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O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, considerou 

que o estado social está nas 
ruas da amargura e acusou 
dirigentes do Partido So-
cialista de quererem apa-
gar o passado.

“O estado social em Portu-
gal, na educação, na saúde, 
na habitação, está pelas ruas 
da amargura, pelas mãos 
da esquerda, pelas mãos do 
Partido Socialista e, já agora, 
também com o contributo do 
Partido Comunista e do Bloco 
de Esquerda”, afirmou .

Depois de apontar a assi-
natura do acordo entre PSD, 
CDS-PP e PPM, que integra 
também muitos cidadãos inde-
pendentes, Montenegro garan-
tiu empenhamento em poder 
dar ao país um governo novo, 
poder dar ao país a solução 
para os problemas que o Par-
tido Socialista deixou ao fim 
de oito anos de Governo.

Luís Montenegro diz que estado social 
em Portugal está nas ruas da amargura

Para Montenegro, “quem 
ouve falar hoje o Partido 
Socialista parece que não 
esteve no Governo, parece 
que está num momento de 
assunção de funções go-
vernativas”.

“O Partido Socialista go-
vernou 22 dos últimos 28 
anos e também os últimos 
oito e, no fim , o que é que 
nós temos?”, perguntou, e  

respondendo: “um país com 
mais pobreza, onde as pesso-
as ficam às portas das urgên-
cias horas e horas à espera 
de ser atendidas ou cerca de 
1,7 milhões de pessoas não 
têm médico de família”.

“Este mês, a meio do ano 
letivo, cerca de 40 mil alu-
nos ainda não têm professor, 
pelo menos a uma disciplina, 
e as lacunas em termos de 

acesso à habitação?”, disse 
Montenegro “Quando os diri-
gentes do Partido Socialista 
hoje querem apagar o pas-
sado recente e querem dizer 
que agora é que vai ser, ago-
ra e que vão fazer tudo dife-
rente daquilo que fizeram’, o 
que eu vejo é cada vez mais 
a necessidade de nós ser-
mos eficazes na transmissão 
da nossa mensagem, escla-
recermos o povo português 
e mobilizarmos o povo por-
tuguês para uma grande mu-
dança, uma grande mudança 
no dia 10 de março”.

Luís Montenegro esta 
nos Açores com o programa 
“Sentir Portugal”. O arquipé-
lago, que vai ter eleições le-
gislativas regionais antecipa-
das em 04 de fevereiro, foi o 
local escolhido para terminar 
este programa. Até sábado, o 
social-democrata vai percor-
rer as 9 ilhas do arquipélago.

Os preços de 14 dos 41 
produtos que integravam 

a cesta basica já subiram aci-
ma dos 6% desde que termi-
nou a medida do IVA Zero, 
segundo balanço divulgado 
pela Deco Proteste.

De acordo com a análise 
da organização de defesa 
dos consumidores, desde o 
último dia do IVA Zero, 04 de 
janeiro, os preços que mais 
cresceram foram os do iogur-
te líquido, do óleo alimentar e 
do atum posta em azeite.

“Entre os dias 04 e 08 
de janeiro, o aumento mé-
dio dos 41 produtos foi de 
5,29%, totalizando 7,51 eu-

Preço de 14 produtos essenciais subiu
acima dos 6% após fim do IVA Zero

ser taxados com IVA a 6%, 
exceto o óleo alimentar, que 
passou para a taxa de 13%, 
contra a anterior de 23%.

Naquele que é o primeiro 
balanço do fim do IVA Zero 
na cesta basica, a Deco Pro-
teste apurou que as retalhis-
tas aumentaram os preços 
abaixo dos 6% em mais de 
21 produtos, o que significa 
que poderá ter havido uma 
tentativa de mitigação do 
impacto imediato da reintro-
dução do IVA através de pro-
moções em produtos abran-
gidos pela isenção.

“Essa prática pode ter 
contribuído para minimizar 

o impacto inicial sentido pe-
los consumidores”, conside-
ra a diretora da associação, 
Rita Rodrigues.

A responsável ressalva 
contudo, ainda ser possível 
que, especialmente no pri-
meiro dia da reintrodução 
do IVA, tenha havido algum 
atraso na atualização dos 
preços afixados.

Destinada a compensar 
os efeitos da escalada da 
inflação, a medida IVA Zero 
vigorou entre 18 de abril de 
2023 e 04 de janeiro de 2024 
e abrangeu 41 produtos es-
senciais para o consumidor, 
isentando-os da taxa de IVA.

Rua São Carlos, 31 - Estácio - RJ

Frango Assado

Sucos e Vitaminais

Pães Salgados e Doces
Peça pelo telefone: 21 99852-0187
Entregamos no Estácio e Cidade Nova

MERCEARIA DOMINGÃO
MARATAIZES

Rua Barão de Mesquita, 354 - Tijuca - RJ
Tel.: (21) 99599-2867

A plataforma Casa Para Viver 
volta a convocar uma mani-

festação pela habitação, desta 
vez para dia 27 de janeiro, para 
mostrar o descontentamento 
com o ano de 2024, que começa 
com os problemas da habitação 
a agravarem-se, confirmou um 
dos porta-vozes desta ação, An-
dré Escoval. Questionado sobre 
se o um Governo que se prepa-
ra para entrar em gestão pode 
tomar decisões deste âmbito, 
o porta-voz deste protesto não 
tem dúvidas: “Não é só possível, 
como é necessário, e, do ponto 
de vista governativo, temos um 
Governo que está mandatado 
para tomar todas as medidas 
de caráter urgente que sejam 
necessárias ao país, ainda que  
não tenha travado o aumento 
de 7% nas rendas, que se prevê 
com a aplicação da lei vigente”.

O nome de Pedro Nuno 
Santos, o atual secretário-geral 
do PS, surge nas críticas dos 
partidos e da sociedade civil, da 
esquerda à direita, na qualidade 
de ex-ministro das Infraestrutu-
ras e da Habitação. Mas o Go-
verno no geral está na mira dos 
opositores no que diz respeito à 
resposta das necessidades de 
quem precisa de casa.

“Temos o Banco Central 
Europeu a preparar-se para 
manter as taxas de juros neste 
nível elevadíssimo, que explora 
as famílias e, neste quadro, a 
plataforma Casa para Viver e o 
Porta a Porta, dizem claramen-
te que esta é uma situação que 
precisa de ser parada rapida-
mente ”, alerta André Escoval, 
acrescentando que o Governo 
está capacitado para tomar to-
das as medidas urgentes que 
façam falta ao país. “Este é o 
momento do Governo agir”.

Pedro Nuno Santos é o mais 
recente líder do PS e integrou 
o Governo até janeiro de 2023, 
altura em que se demitiu na 
sequência do processo da in-
demnização de 500 mil euros 
paga à ex-administradora da 
TAP, Alexandra Reis. Para o 
vice-presidente do PSD Antó-
nio Leitão Amaro, “Pedro Nuno 
Santos é um dos principais res-
ponsáveis, senão o maior rosto 
da responsabilidade pela crise 
na habitação, na parte em que 
ela resulta da atuação dos go-
vernos”. “Nós sabemos que há 
uma combinação de fatores 
pelo resto da crise, sendo que 
há uma responsabilidade do 
Governo em agir e reagir”, expli-
cou o dirigente social-democra-
ta. “Esta é uma manifestação de 
descontentamento. Esta onda 
de sofrimento e de dificuldades 
em que os portugueses vivem, 
com a habitação, tem um rosto 
acima de qualquer outro e um 
culpado acima de qualquer ou-
tro, que é Pedro Nuno Santos”, 
insiste, afirmando também que 

o protesto de dia 27 resulta do 
“exercício da liberdade”.

O Bloco de Esquerda tem 
Pedro Nuno Santos na mira, 
mas, neste caso, não tanto 
como ex-governante mas na 
qualidade de alguém que está 
na corrida para São Bento. “In-
felizmente, quando ouvimos o 
discurso que foi feito pelo ex-mi-
nistro da Habitação, Pedro Nuno 
Santos, sobre esta matéria veri-
ficamos que o Partido Socialista 
insiste nos erros que a maioria 
absoluta cometeu, praticamente 
nada dizendo sobre o tema da 
habitação, assumindo que os 
preços estratosféricos que hoje 
se praticam são para continuar 
e isso não é nem de longe nem 
de perto o que é necessário fa-
zer”, considera o dirigente blo-
quista Jorge Costa. “Há razões 
para o protesto dos cidadãos e o 
Bloco de Esquerda, naturalmen-
te, apoia esses protestos e está 
a responder-lhes politicamente 
e a dialogar com eles, também 
participando diretamente nas 
manifestações”, diz Jorge Cos-
ta, argumentando que a ha-
bitação é um bem demasiado 
escasso para poder ser tornado 
negócio a favor da habitação de 
luxo por pessoas que não têm a 
sua vida em Portugal e que não 
têm a sua residência cá.

Peço PCP, Vasco Cardoso, 
diz que parte dos problemas da 
habitação poderiam ser resolvi-
dos com um reforço do parque 
habitacional público, conside-
rando que Portugal é um dos 
países com menos oferta des-
se tipo. Para além disso, Vasco 
Cardoso relembra também o 
esforço imposto pelas subsidia-
das das taxas de juro decreta-
das pelo BCE, que pressiona 
os créditos à habitação, como 
medida de combate à inflação. 
Esta ideia já tinha sido defendida 
pelo partido.  Por esse motivo, à 
semelhança das duas manifes-
tações anteriores organizadas 
pela plataforma Casa Para Vi-
ver, também os comunistas vão 
acompanhar este protesto, tal 
como o fizeram nas duas ma-
nifestações que aconteceram 
em 2023, em abril e setembro.                                                                        
O Chega assume que o tema 
é uma bandeira, afirmou Filipe 
Melo. “Uma bandeira não po-
lítica, mas em termos de reso-
lução, e que queremos efetiva-
mente resolver”, adiantando que 
o partido vai marcar presença 
no protesto, apesar dos desa-
catos que alegou terem ocorrido 
em setembro, durante a anterior 
manifestação pela habitação. 
“Sempre que houver manifes-
tações públicas a favor de uma 
causa que nós consideremos 
nobre, e a habitação é, sem dú-
vida, uma causa nobre e que nos 
preocupa a todos, o Chega mar-
cará presença nos mesmos mol-
des em que o fez da última vez. 

Nos protestos pela habitação
Pedro Nuno Santos esta no

centro das críticas

A Ordem dos Enfermeiros 
responsabilizou a Direção 

Executiva do Serviço Nacio-
nal de Saúde pelo aumento 
da mortalidade e pela situação 
caótica vivida atualmente nas 
urgências e internamentos nos 
hospitais do país, e  crítica a 
decisão de permitir a vacinação 
nas farmácias, afirmando que 
esta estratégia teve um impac-
to negativo na saúde da popu-
lação, como se pode verificar 
nos indicadores relativos à taxa 
de mortalidade por gripe, que 
aumentou 21% em comparação 

com o período homólogo.
“Desde o primeiro momento 

que a OE se opôs à decisão de 
permitir a vacinação nas far-
mácias e considera que esta 
opção levou à diminuição da 
taxa de cobertura vacinal que 
se encontra abaixo dos valores 
registados em anos anteriores”.                                                                                                                                     
  Recorda os dados do último 
boletim do Instituto Nacional 
de Saúde Dr. Ricardo Jorge, 
segundo os quais o vírus da 
Gripe A é responsável por 96% 
dos casos de gripe que dão 
entrada nos vários serviços 

de saúde, sendo que a maio-
ria dos doentes internados não 
está vacinado.

A Ordem dos Enfermei-
ros reitera que a estratégia 
de vacinação deve continuar 
centralizada nos cuidados de 
saúde primários, a cargo dos 
enfermeiros de família, real-
çando que a mudança de es-
tratégia da vacinação custou 
cerca de 12 milhões de euros 
e teve impacto negativo na 
saúde da população.

A Mesa do Colégio da Es-
pecialidade de Enfermagem 

Comunitária da OE lembra 
que a vacinação é uma das 
estratégias mais poderosas 
de prevenção da doença e 
alerta para o fato de a taxa de 
imunização ser a pior dos últi-
mos 5 anos.

Para a Ordem dos Enfer-
meiros, a prioridade do Gover-
no deve passar pelo reforço 
dos recursos dos cuidados de 
saúde primários em vez de ca-
nalizar verbas para empresas 
privadas sem competência para 
garantir condições adequadas 
à administração de vacinas.

ros e elevando o custo médio 
da cesta foi de 141,97 euros 
para 149,48 euros.

Com o fim da isenção do 
IVA, os produtos voltaram a 

Ordem dos Enfermeiros responsabiliza Direção
Executiva do SNS por caos nas urgências

Aqui uma Casa 
Portuguêsa o Domingão 
Marataízes há mais de 

meio SÉCULO

Temos os Melhores
Vinhos Importados
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O desaparecimento do Rei 
Dom Sebastião, O Dese-

jado, aos 23 anos, em 1578, na 
Batalha de Alcácer-Quibir, no 
Marrocos, ao Norte da capital Ra-
bat, causaria o fim da iluminada 
Casa de Avis e, pela ausência de 
um sucessor dinástico, o vastís-
simo Império Português, que se 
estendia das Áfricas e Ásia às 
Américas, ficaria, por seis déca-
das (1580 – 1640), ao controle 
dos soberanos Felipes de Habs-
burgo de Madri – descendentes, 
por sua vez, do Bem-Aventurado 
Dom Manuel I (1469 – 1521). Fe-
lipe II de Espanha passaria a ser 
o Felipe I de Portugal – seguido 
por mais dois reis Felipe. Todos 
eles voltados, principalmente, às 
Américas, onde eram senhores, 
quase absolutos, das terras entre 
os Estados Unidos e o extremo 
Sul da Argentina – no qual se 
encontra a Patagônia. Voltados, 
igualmente, para a Europa Cen-
tral, regida pelos Habsburgo de 
Viena, seus primos. Grande parte 
dos territórios asiáticos portugue-
ses, sob os Felipes, cairiam em 
poder dos protestantes calvinistas 
da flamenga República das Sete 
Províncias (composta pelos atuais 
reinos da Bélgica e Holanda), que 
estava em guerra com a católica Es-
panha. Os Habsburgo madrilenhos 
possuíam, na Ásia, as Filipinas, que 
permaneceriam espanholas até 
1898, entretanto, não conseguiram 
manter, integralmente, o domínio 
de todas as áreas ‘herdadas’ dos 
lusitanos no continente.  

Só o distanciamento do uni-
verso asiático de Felipe III, o 

Samurai procura Lisboa em Madri 
Felipe II de Portugal, justificaria 
a forma fria e desconfiada com a 
qual recepcionou a histórica ex-
pedição do Japão, a célebre Em-
baixada Ketcho, sob o comando 
do jovem Samurai Hasegura 
Tsunenaga, que chegou ao anti-
go porto de Sevilha, em 1614, a 
bordo do Date Maru – construído 
especialmente para aquela mis-
são. A comitiva nipônica, que par-
tiu do cais de Nagasaki, cidade 
fundada pelos portugueses, no 

século anterior, tentou, em vão, 
por sete anos, uma parceria co-
mercial com o Império Espanhol 
– envolvendo, sobretudo, o in-
tercâmbio com a Nova Espanha, 
isto é, o México. Os japoneses já 
haviam negociado com os lusos 
na Ásia e imaginaram, errada-
mente, encontrar em Madri as 
mesmas atenções que lhes eram 
dispensadas pela Coroa de Lis-
boa. Mas a Espanha se recusou 
a fazer qualquer aliança com um 
país que havia expulsado os por-
tugueses e passado a perseguir 
os próprios japoneses converti-

dos pelos missionários jesuítas 
do venerável São Francisco Xa-
vier (1506 – 1552), O Apóstolo 
do Oriente – espanhol do Reino 
de Navarra e um dos instituido-
res, junto a Santo Inácio de Loyola 
(1491 – 1556), da Companhia de 
Jesus. São Francisco Xavier, en-
viado à Ásia pelo Império Portu-
guês, é considerado, com justiça, 
o maior conversor do Catolicismo 
– mais, inclusive, do que São Pe-
dro e São Paulo. O Samurai Tsu-
nenaga desembarcou primeiro no 
porto mexicano de Acapulco, no 
Oceano Pacífico, prosseguindo, 
depois, para a Cidade do México, 
onde foi convencido a navegar até 
Sevilha e buscar um acordo, dire-
tamente, com Felipe III. Contudo, 
não foi, sequer, recebido pelo mo-
narca. Foi, então, aconselhado a 
uma conversão dos membros da 
expedição ao Cristianismo – o que 
aconteceu. Porém, o rei não se co-
moveu e, após de anos perorando 
uma parceria que possibilitasse o 
comércio com a colônia mexicana, 
a comitiva voltou ao Japão, amar-
gando a negativa de Madri. Mes-
mo assim, os convertidos da mis-
são nipônica persistiram na nova 
fé e muitos de seus descendentes 
seriam duramente acossados pelo 
regime dos compatriotas.  

Ao resgatar sua Independên-
cia da Espanha, em 1640, Portu-
gal procurou restabelecer os la-
ços com o Oriente – recuperando 
regiões na Índia, China, Malásia 
e atual Indonésia. Mas, com o 
Japão, as relações só foram nor-
malizadas no século XX. Melhor 
tarde do que nunca. 

Dia 20.01.2024 - 2ª Noite
de Fados do Arouca

São Paulo Clube 

E o Arouca deu a largada para seu 
1.o evento de 2024, será neste 

dia à partir das 19:00 com sua 2.a 
Noite de Fados. Teremos mais um  
Show da grande fadista Ana Carla 
Lemos, acompanhada por Walla-
ce Oliveira na  guitarra portuguesa 
e Sérgio Borges na viola de fado. 
RESERVE JÁ SUA MESA E NÃO 
FIQUE FORA DESSA FESTA! Nes-
se dia será servido um delicioso 
Bacalhau à Moda Arouquense, en-
trada com frios, pães e os famosos 
bolinhos de bacalhau, tudo prepa-
rado com muito carinho e amor, 
em ambiente familiar, com muita 
alegria e música boa! CONVITE 
INDIVIDUAL R$ 150,00 CONVITE 
MEIA ENTRADA (Crianças de 9 à 
12 anos) CONVITE NÃO PAGAN-
TE - Crianças até 8 ANOS (Bebidas 
serão cobradas à parte ). A VENDA 
DOS CONVITES, ACONTECERÁ 
ANTECIPADAMENTE SOMENTE 
VIA WHATSAPP. As reservas de 
CONVITES deverão ser feitas e 
CONFIRMADAS até DIA 18/01/24 
(QUINTA-FEIRA). Faça sua reser-
va: WhatsApp (11) 97133-9196
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Chegou o novo ano! Expectativas, sonhos 
e esperanças! Assim deve ser! Entretanto, 

diante do sofrimento do dia a dia, existem os 
pessimistas! Muitos passaram por tantas desi-
lusões que não acreditam num  futuro melhor. 
Como boa otimista, sempre acredito que tudo 
passa, as coisas boas mas principalmente as 
dificuldades ficarão  para trás.

Com a certeza que somente a fé, as boas 
perspectivas  e a certeza de sucesso nos levam 
à realização de nossos sonhos. Claro que as  
frustações estão presentes no nosso dia a dia, 
em todas as nossas atividades! Começo olhan-
do para o meu universo político e penso na de-
cepção dos profissionais da saúde que há mais 
de uma década lutam por um plano de cargos 
e salários, mais do que merecido! Penso nos 
funcionários de serviços essenciais, tão impor-
tantes em suas funções, mas tão mal remune-
rados, penso nas escolas sem climatização e 
em péssimo estado de conservação - estas são 
algumas das emendas, consideradas prioridade 
por nós vereadores quando aprovamos a Lei Or-
çamentária de 2024.

Com profunda frustração vimos o prefeito 
Eduardo Paes sancionar a Lei, mas VETAR co-
vardemente estas propostas, que nos motivaram 
a aprovar o orçamento, e que eram do interes-
se de categorias tão importantes na prestação 
de bons serviços ao cidadão, e aquela que tra-
ria o mínimo de conforto às crianças, mestres 
e demais funcionários. Quanta insensibilidade! 
Entretanto, a farra com a publicidade, carnaval, 
eventos, e até mesmo obras em áreas privadas 
continua. Em ano de eleição continua prevale-
cendo o  vale tudo. Até quando?

ANO NOVO
VIDA NOVA!

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ

Tel.: (21) 2284-7346 / 98721-7394
JANEIRO – DIA 14 - DOMINGO - 12h - Almoço Aniversariante do Mês - Conjunto Amigos do Alto Minho 
- Cardápio: churrasco, sardinha na brasa, costelinha suína, acompanhamento, saladas diversas e bolo - 
R$80,00 por pessoa - aniversariante: com 10 convidados pagantes tem cortesia - folclorista com carteira, 
paga - R$50,00 - Reservas: 2284-7346 / 98721-7394.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 - Tijuca - RJ

Tel.: 55 (21) 2568-9535 / 55 (21) 98485-5112
JANEIRO – Dia 14 - DOMINGO - 13hs - vamos celebrar no nosso 1º evento do ano! Almoço com 
tradicional e o melhor: CHURRASCO COMPLETO na BRASA com frango, linguiça, saladas & 
acompanhamentos variados - música ao vivo para dançar com: Típicos da Beiras Show - Valor 
por pessoa: R$70,00 - para comer à vontade! (bebidas e doces à parte) crianças até 12 anos não 
pagam almoço - Evento para Sócios e Não-Sócios, aceitamos pagamentos: PIX - Débito - Crédito.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ  - Tel.: (21) 2717-4225

JANEIRO – Inauguração do novo Parque Aquático Adiada - Dia 14 - DOMINGO -10:30H - Aos sócios e 
convidados, estamos ansiosos para tê-los conosco celebrando este momento especial!

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

JANEIRO – Festa das Fogaceiras - DIA 21 - DOMINGO - Missa às 11:30 horas - Igreja dos Capuchi-
nhos, seguida de Arraial da Quinta do Castelo.
12h - Arraial Feirense, Quinta do Castelo, conjunto Tipicos da Beira Show - Apresentação do Grupo 
Folclórico Almeida Garret e R.F.I.J Danças e Cantares das Terras da Feira - Cardápio Típico: Sardinha 

Vida Associativa / Vida Associativa 

portuguesa, frango assado, Linguiça na brasa, batata cozida e frita, diversas saladas, caldo verde, doces 
e bebidas à parte - R$50,00 (antecipado) R$60,00 (na hora) - Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686 - 
Whatsapp (21) 99952-1542

CASA DOS POVEIROS - RJ
Rua do Bispo 302 - Tel.: (21) 2284-9190

JANEIRO - Dia 28 - DOMINGO - 12:00H Cerimonial - 12:h Almoço com música ao vivo - 
15:00h Apresentação Rancho Folclórico Eça de Queirós - 17:00h Encerramento - 94 anos 
Casa dos Poveiros do Rio de Janeiro - participe do nosso delicioso almoço com muita 
música portuguesa! - Cardápio: Coxa e sobrecoxa assada, macarrão ao molho branco, 
salada tropical da casa, feijão, farofa, arroz e batata frita e sobremesa e bebidas à parte 
- Entrada R$ 59,90 à venda na sede ou WPP - apresentação do Rancho Folclórico Eça 
de Queirós - Show do Cláudio Santos e Amigos - reserva e informações (21) 2284-9190.

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

Reservas - Clube (21) 96866-8965 / Odete (21) 99463-9062
JANEIRO – DIA 28 - DOMINGO - 12h - Realizam primeira festa do ano de 2024 - Adesão antecipado R$ 
50,00 - Adesão na hora R$ 60,00 - Obs.: Pagamento antecipado até o dia 25, enviar comprovante para 
o contato do clube. PIX  CNPJ 29.126.299/0001-07 - Almoço: Bucha, caçarola à portuguesa, franco de 
churrasco, arroz à malandrinho, feijão à lavrador - Atração: Fernando Santos da Concertina, Nota 10 e 
Convidado - Salão com ar - estacionamento e a simpatia da diretoria amiga

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã

Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306
FEVEREIRO - Dia 4 - DOMINGO- Baile do Havai imperdível - Cardápio: Churrasco completo, sar-
dinhas Portuguesas e saladas diversas. Muita fartura, e música ao vivo com a Banda Tipícos da 
Beira Show, bailarianos para as damas, convite R$80,00.

Portugueses,

Um Bom 2024 para todos 
Vós, em todo o mundo, 

civis, militares, forças de se-
gurança, proteção civil, e, 
também, cá dentro, nas Re-
giões Autónomas como no 
Continente.

Há um ano, eu disse-
Vos que 2023 poderia ser 
decisivo no Mundo, na Eu-
ropa e em Portugal.

E foi.
No Mundo, ficou claro 

que a guerra na Ucrânia 
está para durar.

Ficou ainda claro que 
um antigo conflito, choque 
entre dois povos, ambos 
querendo a mesma terra, 
se convertia, novamente, 
em guerra aberta, no Médio
-Oriente.

Ficou claro que a infla-
ção descia mas o cresci-
mento não subia.

Ficou claro que enquanto 
durarem as guerras e a len-
ta recuperação econômica, 
os que mais sofrem são os 
mais pobres, mais depen-
dentes, mais excluídos.

Ficou claro que deverí-
amos estar todos atentos 
às eleições americanas de 
novembro. Para perceber-
mos como vai ser o tempo 
imediato no Mundo. Nas 
guerras como na economia.

Na Europa, ficou claro 
que o crescimento marca 
passo – mesmo nas socie-
dades mais fortes.

Mensagem de Ano Novo 2024 do 
Presidente da República de Portugal 

Marcelo Rebelo de Sousa

Ficou claro que o egoís-
mo, o fechamento, a preo-
cupação com a segurança, 
ganharam adeptos, que 
querem uma União Euro-
peia fortaleza distante do 
resto do Mundo e, até, dis-
tante do resto da Europa.

Ficou claro que, ainda 
assim, a maioria entende 
que negar alargamentos e 
parcerias é pior do que fazê
-las, com preparação, bom 
senso e equilíbrio.

Ficou claro que deverí-
amos estar todos atentos e 
motivados porque votamos 
nas eleições Europeias, 
para essas eleições. Para 
percebermos como vai ser 
o tempo imediato na Eu-
ropa. No medo como na 
abertura e na recuperação 
económica.

Em Portugal, ficou claro 
que contas certas, maior 
crescimento e emprego, 
qualificação das pessoas, 
investimento e exporta-
ções, são essenciais.

Mas ficou também cla-
ro que crescimento sem 
justiça social, isto é, sem 
redução da pobreza e das 
desigualdades entre pesso-
as e territórios não é sus-
tentável.

Ficou claro que efetivo 
acesso à saúde, à educa-
ção, à habitação, à solida-
riedade social é uma peça-
chave para que haja justiça 
social e crescimento.

Ficou claro que a admi-
nistração pública e a justiça 

podem fazer a diferença, 
nestes anos em que dispo-
mos de fundos europeus ir-
repetíveis e de uso urgente.

Ficou claro que depois 
da legítima decisão pesso-
al de cessar de funções de 
quem foi o segundo mais 
longo Chefe do Governo 
em Democracia, e o mais 
longo neste século, deverí-
amos estar todos atentos e 
motivados para as eleições 
de março. Para perceber-
mos como vai ser o tempo 
imediato em Portugal. Na 
avaliação como na escolha.

Numa palavra, 2023 aca-
bou com mais desafios e 
mais difíceis do que aqueles 
com que havia começado.

Mas, a Democracia nun-
ca tem medo de dar a pa-
lavra ao Povo. E nisso se 
distingue da ditadura.

Portugueses,
2024 irá ser, largamen-

te, aquilo que os votantes, 
em Democracia, quiserem.

Em Portugal, em março. 
Na Europa, em junho. Na 
maior potência do mundo, 
em novembro. E, antes dis-
so, em fevereiro, nos Açores.

Um ano, afinal, ainda 
mais decisivo do que o ano 
de 2023. E que todos de-
sejamos possa ser diferen-
te de 2020 e 2021, com a 
pandemia, de 2022 e 2023, 
com as guerras, ou seja, 
possa ser, finalmente, de 
maior esperança no Mun-
do, de maior esperança 
na Europa, e, também por 

isso, de maior esperança 
entre nós.

Por simbólica coinci-
dência, este é o ano do 
meio século da Democra-
cia em Portugal.

Há meio século, por 
esta altura – 1 de janeiro de 
74, final de 73 – em Portu-
gal, as contas já não eram 
certas, o primeiro choque 
petrolífero abanava a eco-
nomia, a situação em Áfri-
ca degradava-se todos os 
dias, rapidamente, e os que 
emigravam ultrapassavam 
um milhão.

Há meio século, com 
censura e sem liberdade 
de organização e ação po-
lítica, não era possível vo-
tar-se livremente e os que 
estavam recenseados para 
votar eram apenas dois mi-
lhões em cerca de dez. E, 
os votados, todos de um só 
partido, que se chamava 
associação política.

Sabemos que o voto não 
é tudo. Mas, sem voto, não 
há nem Liberdade, nem 
Democracia. Sabemos que 
todas as Democracias – e 
também a nossa – são ina-
cabadas, imperfeitas, desi-
guais, deveriam ser menos 
pobreza, menos injustiça, 
menos corrupção, menos 
desilusão dos menos jo-
vens, mais lugar para traba-
lhar e viver dos mais jovens.

O que se espera e exi-
ge dos próximos cinquenta 
anos é muito mais do que 
aquilo que foi realizado na-
queles que, em 2024, termi-
nam. Até porque os tempos 
são e serão sempre mais 
rápidos, mais exigentes, e 
mais difíceis.

E o começo desses mais 
cinquenta anos é hoje, é 
agora, é já, na Vossa deci-
são sobre o rumo que que-
reis, para os Açores, para 
Portugal, para a Europa.

Desde 1974, entre nós, 
é o Povo – e só o Povo – 
quem mais ordena.

Quem mais decide, a 
pensar no seu futuro. A pen-
sar no futuro de Portugal.

UM BOM 2024.
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Regiões & Províncias

Foi formalmente inaugu-
rada pelo presidente da 

Câmara Municipal de Torres 
Novas, Pedro Ferreira, e 
pelo secretário de Estado da 
Digitalização e da Moderni-
zação Administrativa, Mário 
Filipe Campolargo, a Loja de 
Cidadão de Torres Novas, 
localizada na Avenida Dr. 
João Martins de Azevedo, 
no Edifício B do Convento 
do Carmo. A cerimônia con-
tou ainda com a presença do 
presidente do Conselho Dire-
tivo da AMA, João Dias.

De destacar o projeto ex-
perimental, pioneiro no país, 
disponível na loja de Torres 
Novas: uma cabine para 

TORRES NOVAS

PENACOVA

ESPINHO

SEIA AVEIRO

Loja de Cidadão inaugurada
e com projeto pioneiro no país

Mosteiro do Lorvão passa
a contar com uma APP

A Câmara Municipal de Oeiras aprovou o pacote fiscal refe-
rente aos impostos municipais e que determina que o Im-

posto sobre Imóveis deverá manter-se no mínimo legal, 0.30%, 
à semelhança dos últimos três anos.

Atento ao atual contexto econômico nacional e sensível às 
dificuldades de muitas famílias, este executivo municipal deci-
diu, desta forma, abdicar de cerca de 16 milhões de euros de 
receita, face à taxa máxima permitida por lei (0.45%).

Quanto ao IRS (Imposto sobre o Rendimento de pessoas 
Singulares), a taxa a aplicar será, em 2024, de 4,7% para os 
sujeitos passivos com domicílio fiscal no Concelho de Oeiras, 
face aos rendimentos de 2023.

A taxa de Derrama será atualizada para 1,50% sobre o lu-
cro tributável sujeito e não isento de IRC gerado no Município 
de Oeiras referente ao ano de 2022, o que vai permitir aumen-
tar a receita em cerca de 1,5 milhões de euros no próximo 
ano. Beneficiam da isenção total da Derrama, as empresas 
que tenham a sua sede social no Concelho de Oeiras, que te-
nham apresentado volume de negócios igual ou inferior a 150 
mil euros e que tenham criado ou mantido o número de postos 
de trabalho no Município.

No que respeita à Taxa Municipal de Direitos de Passagem 
(TMDP), ficou determinado que se fixasse em 0,25% sobre a 
faturação mensal emitida pelas empresas que oferecem redes e 
serviços de comunicações eletrônicas acessíveis ao público, em 
local fixo, para todos os clientes finais do Concelho de Oeiras.

Município mantém taxa
de IMI no mínimo legal

O Município de Penacova 
acaba de lançar a apli-

cação (APP) para telemóvel 
do “Mosteiro de Lorvão”, que 
permite aos turistas visitar de 
forma autônoma e contextu-
alizada um percurso que in-
clui a igreja, os claustros e o 

novo Centro Interpretativo do 
Mosteiro de Lorvão.

A APP “Mosteiro de Lor-
vão” é simples de obter e 
fácil de usar, por ser muito 
intuitiva. Está disponível para 
sistemas operativos Android 
e IOS, depois de descarrega-

da de forma gratuita. Basta 
selecionar o percurso que irá 
visitar e fica logo a conhecer 
todas as curiosidades deste 
local emblemático do conce-
lho de Penacova.

A APP disponibiliza ainda 
um áudio guia com conteúdos 
em quatro idiomas: português, 
inglês, francês e espanhol.

A visita ao Centro Inter-
pretativo do Mosteiro de 
Lorvão está disponível em 
simultâneo com o acesso a 
parte do conjunto arquitetô-
nico do mosteiro – a Igreja, 
os claustros adjacentes, o 
espólio e acervo do espaço 
-, para conhecer a identida-
de do Mosteiro de Lorvão e 
a sua relação com a história.

Recorde-se que o Mos-
teiro de Santa Maria de Lor-
vão ou simplesmente Mos-
teiro do Lorvão, classificado 
como Monumento Nacional 
desde 1910, localiza-se na 
freguesia de Lorvão, muni-
cípio de Penacova, distrito 
de Coimbra.

Foi um importante mos-
teiro e centro de produção de 
manuscritos iluminados no 
século XII, servindo depois 
como mosteiro feminino. De-
pois da extinção das Ordens 
Religiosas em Portugal, no 
século XIX, viu novo uso já 
no século XX como hospital 
psiquiátrico, o Hospital Psi-
quiátrico do Lorvão, encerra-
do em 2012.

atendimento por videocha-
mada para realizar serviços 
da Segurança Social.

Antes da visita ao espaço 
e interação com trabalhado-
res e utilizadores da Loja, 
foi enaltecida “a importância 
desta centralização de valên-

cias e da desmaterialização e 
simplificação de procedimen-
tos, promovendo um serviço 
de proximidade ao cidadão, 
de forma cada vez mais ágil, 
fácil e completa”.

Este equipamento está 
aberto todos os dias úteis, 

e dispõe dos serviços da 
Autoridade Tributária, Insti-
tuto dos Registos e do No-
tariado, Águas do Ribatejo, 
Espaço Empresa, Urbanis-
mo e Espaço Cidadão / Es-
paço Munícipe.

De destacar que, desde 
a sua abertura, a 22 de maio 
de 2023, e nos primeiros seis 
meses de funcionamento, a 
Loja de Cidadão de Torres 
Novas registou mais de 30 
000 atendimentos, sendo 
maior a procura aos serviços 
da AT (42%) e IRN (31%). O 
Livro de Elogios regista já 26 
referências ao atendimen-
to nos serviços disponíveis 
neste equipamento.

A obra de renovação do Rossio e da Pon-
te-Praça, que incluiu a construção de um 

parque de estacionamento subterrâneo, teve um 
custo final de 20,5 milhões de euros, quase o 
dobro do preço contratado inicialmente (11,7 mi-
lhões euros), adiantou o presidente da Câmara 
de Aveiro na inauguração da empreitada, à qual 
se associaram centenas de pessoas. A “crise in-
flacionista dramática” contribuiu para a escalada 
dos custos, assim como acertos ao projeto ini-
cial. Só de IVA a autarquia pagou 1,2 milhões de 
euros. Do bolo total, dois milhões de euros foram 
financiados por fundos comunitários e o conces-
sionário do parque de estacionamento entrou 
com outros 2,5 Milhões.

A obra está paga porque o município é 
agora “competente” e tem capacidade para 
saldar os seus encargos, disse o autarca da 
coligação PSD/CDS.

Custo final da obra no
Rossio chegou aos 20,5

milhões de euros

Restaurante da Escola Superior
de Turismo reabre após o Carnaval

O restaurante da Escola Superior de Turismo e Hotelaria do Instituto Po-
litécnico da Guarda (IPG), em Seia, vai reabrir às quartas-feiras após a 

pausa letiva do Carnaval, revelou hoje a instituição em comunicado.
O restaurante “A Escola” vai continuar “a servir de laboratório para 

os alunos da Escola Superior de Turismo e Hotelaria do IPG e fazer 
as delícias da população de Seia, dos estudantes e dos docentes do 
Politécnico da Guarda”.

O espaço reabre com menus dedicados à “Gastronomia Internacional” 
e aos “Novos Sistemas de Restauração”.

O serviço será inteiramente assegurado por estudantes do IPG em 
Seia, sob a supervisão de professores, num espaço que reproduz o am-
biente de um restaurante convencional.

A ementa será alterada semanalmente, apresentando neste primei-
ro semestre de 2024 menus de países como a Ucrânia, Turquia, Itália, 
França, Espanha e Marrocos. Abordará ainda a gastronomia asiática e o 
churrasco coreano.

O IPG explicou que a disciplina de “Gastronomia Internacional” procu-
ra que os alunos do primeiro ano “explorem técnicas, produtos, sabores e 
culturas de outras partes do mundo”.

O foyer do Centro Multimeios de Espinho recebeu o Concerto dos Reis Mais 
Pequeninos, inserido na programação de Natal, organizada pela Câmara 

Municipal de Espinho. 
Este concerto mágico contou com a participação dos alunos do ensino básico 

do Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida, e com a participa-
ção especial de elementos do Rancho Regional Recordar é Viver de Paramos. 

Foi um concerto intergeracional memorável de dia de Reis, que encheu por 
completo todo o foyer do Multimeios.

A Presidente da Câmara Municipal de Espinho, Maria Manuel Cruz deu os 
parabéns “a todos os envolvidos neste espetáculo maravilhoso, que trouxe ale-
gria e música ao Centro Multimeios de Espinho. Agradeço também ao Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida e ao Rancho Regional Recor-
dar é Viver de Paramos pela colaboração e empenho nesta iniciativa.”

Memorável “concerto do reis
mais pequeninos” no multimeios

A Câmara Municipal de Oeiras aprovou a aquisição de um 
prédio urbano, designado por Quinta do Filinto, situado na 

freguesia de Barcarena para ali vir a criar um centro cultural.
No âmbito do desenvolvimento da ação de construção do 

Centro de Saúde – Quinta das Lindas – extensão de Barcarena, 
foi sugerida a instalação da Sede da Associação das Macanitas 
de Tercena, no imóvel a recuperar na Quinta do Filinto em Ter-
cena, que viria a ser adaptado a um Centro Cultural.

Câmara compra terreno em 
Barcarena para criar centro cultural

Oeiras atribui apoio financeiro para 
projeto desportivo ‘Leões na tua Escola’

A Câmara Municipal atri-
bui, todos os anos leti-

vos, subsídios para apoio ao 
desenvolvimento de diversos 
projetos, com temas variados, 
que contribuam para um maior 
e melhor sucesso educativo.    

O Município de Oeiras 
aprovou a atribuição de um 
apoio financeiro de 55 mil eu-
ros, destinado a comparticipar 
o desenvolvimento do projeto Leões na Tua Escola, distribuídos 
para os agrupamentos escolares de São Bruno, Aquilino Ribei-
ro, Paço de Arcos e Carnaxide-Portela.

A Câmara Municipal atribui, todos os anos letivos, subsídios 
para apoio ao desenvolvimento de diversos projetos, com temas va-
riados, que contribuam para um maior e melhor sucesso educativo. 

O apoio prestado visa garantir a prestação do indispensável 
serviço público da educação, com o regular desenvolvimento 
do ano letivo, otimizando as condições de realização das ativi-
dades escolares e em condições de igualdade, considerando o 
universo das escolas da rede pública municipal.

Tendo como base o conceito de Academia, que pressupõe 
uma instituição ou projeto vocacionado para o ensino/aprendi-
zagem, o Clube Recreativo Leões de Porto Salvo (C.R.L.P.S.) 
criou o Projeto “Leões na Tua Escola” que tem por premissa 
principal a perceção que todas as crianças têm o direito a prati-
car desporto, independentemente das suas capacidades técni-
cas, conhecimento do jogo ou características físicas.

Como parte do projeto, está o ensino do mini-futsal, mas 
também a transmissão de valores que, estando legitimamen-
te ligados ao desporto, são de extrema importância para o de-
senvolvimento social das crianças. Para o efeito promovem-se 
encontros onde os mais jovens alunos/as (1º ao 4º ano) vão ter 
contacto com o Futsal. Nestes encontros a componente social é 
o foco, onde o espírito educativo e lúdico estará presente, sem 
qualquer enfoque na competição.

     (55 21) 3040-2929          –      portugal.foco@gmail.com 

DIRETOR-PRESIDENTE:
Felipe Mendes  

5521 999892629 – jfmm29@gmail.com

SEDE PRÓPRIA
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 3040-2929

REPRESENTANTE EM PORTUGAL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 

Av. Elias Garcia, 51B-1º. Esquerdo - Queluz. 
Portugal – Telefax: (351) 21.435.3560

REPRESENTANTE EM SÃO PAULO
Armando Torrão  

Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 - Bloco 4, Conj. 53, 
5º Andar - Vila Guarani - CEP 04317-000

 São Paulo/SP- (11) 99902 4295   
amotorrao@gmail.com

ASSINATURAS
Novas: Semestral: R$110,00 | Anual: R$200,00

Renovações: Semestral: R$ 110,00 | Anual: R$200,00

ASSINATURAS-SP
Semestral: R$143,80 | Anual: R$240,00

VENDA  AVULSA:  R$ 3,00

DISTRIBUIDOR: FOLHA DIRIGIDA
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSÃO:  A TRIBUNA
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886

UM JORNAL PARA O BRASIL E PORTUGAL
JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDADORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: 55 21 999892629
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Partilho com todos, em 
particular com a imensa e 

diversa família de portugue-
ses e luso-descendentes es-
palhados pelo mundo, o meu 
vídeo de Natal.

Esta é uma época espe-
cial, uma altura do ano em 
que sentimos mais os laços 
familiares e as amizades. A 
provação da distância para 
os seus entes queridos faz 
a Diáspora viver o Natal de 
forma muito particular. Mui-
tos não vão conseguir estar 
onde mais gostariam. De 
passar esta época com as 
respetivas famílias, na noite 
de consoada.

Por isso, o meu mais 
profundo e especial cum-
primento a todos aqueles 
que irão passar o Natal à 
distância. O coração e o 
sentimento sabemos que 
mora em Portugal.

É para mim uma grande 
honra e privilégio poder repre-
sentar a nossa Diáspora, por 
quem tenho a maior admira-
ção. E este foi um ano bastan-

Caras e caros
compatriotas, 

te desafiante para Portugal e 
para as Comunidades Portu-
guesas.

Um ano em que, conta-
giados pela energia, orgu-
lho e união da Diáspora, 
mantivemos um rumo certo 
no caminho de valorização 
das Comunidades Portu-
guesas. Seja a nível polí-
tico, económico, cultural, 
bem como ao nível do seu 
humanismo portador de va-
lores de cidadania. 

Na capacitação e empo-
deramento dos nossos com-
patriotas a nível social, com 
os programas de apoio aos 
idosos carenciados e aos 
emigrantes carenciados, ou 
no substancial e progressi-

vo aumento do investimento 
a nível do movimento asso-
ciativo, tão relevante para 
estimular a coesão de quem 
está longe.

No reforço da ligação das 
Comunidades a Portugal 
através do Ensino Português 
no Estrangeiro, ampliando o 
domínio da nossa Língua pe-
las novas gerações.

Na melhoria e moderniza-
ção dos serviços consulares, 
contribuindo para uma maior 
eficiência e cobertura na res-
posta dos serviços prestados 
às comunidades portugue-
sas e cidadãos estrangeiros. 

Na valorização dos traba-
lhadores dos serviços con-
sulares, que possibilitou que 

Paulo Alexandre Nascimento Cafôfo
Secretário de Estado para as Comunidades Portuguesas

todos fossem aumentados, 
permitindo captar e reter fun-
cionários e talento. 

Tudo isto significa mais e 
melhores serviços consula-
res. Um Portugal mais pró-
ximo, eficiente e responsivo 
da sua Diáspora.

Um Portugal que reforça 
um vínculo que não conhe-
ce fronteiras, que une portu-
gueses dos seis continentes, 
milhões de portugueses e 
luso-descendentes nas mais 
diferentes geografias.

Nesta época de partilha, 
de paz e solidariedade quero 
também desejar as maiores 
felicidades a todas e a todos 
os funcionários que compõem 
a nossa rede diplomática e 
consular, pelo seu trabalho, 
dedicação e zelo, tão essen-
cial no apoio às Comunidades 
Portuguesas. E a todos aque-
les que têm responsabilidades 
na Diáspora, designadamente 
às instituições associativas, 
pelo acompanhamento que 
prestam aos portugueses e 
lusodescendentes, onde quer 
que se encontrem.

A todas e todos, desejo 
um Feliz Natal e um excelen-
te 2024.

A Câmara Municipal 
de Seia promove 

de 10 a 13 de Fevereiro, 
por altura do Carnaval, 
a 47.ª edição da Feira 
do Queijo da Serra da 
Estrela – Seia. O cer-
tame acontece tradicio-
nalmente no Mercado 
Municipal de Seia e área 
envolvente e é dedicado 
à ampla promoção do 
queijo e dos produtos 
endógenos.

A estrela da feira é o 
queijo, representante do 
vasto sector produtivo 
do concelho, entre pas-
tores, queijarias tradicio-
nais e unidades fabris. 
À festa associam-se ou-
tros sabores regionais, 
como o pão, o vinho do 
Dão sub-região da Serra 
da Estrela, os enchidos, 
o azeite e o mel, bem 
como o artesanato e lã 
Serra da Estrela.

Para os quatro dias 
da feira é ainda dese-
nhado um programa de 

Seia promove tradicional
feira do queijo Serra da Estrela  

EM Fevereiro
animação sustentado na 
cultura e musicalidades 
locais. O evento contará, 
também, com a já habitu-
al recriação da Quinta do 
Pastor, a mostra do Cão 
Serra da Estrela e de-
monstrações culinárias.

As inscrições para 
a participação na feira 
estão abertas até ao dia 
21 de Janeiro de 2024 
na página de internet do 
Município (cm-seia.pt).

A Feira do Queijo é 
promovida pelo Municí-
pio de Seia, em estreita 
parceria com a Asso-
ciação de Artesãos da 
Serra da Estrela, a As-
sociação Nacional Cria-
dores Ovinos Serra da 
Estrela, a Liga dos Ami-
gos e Criadores do Cão 
Serra da Estrela, a Es-
trelacoop, a Associação 
para o Desenvolvimento 
Integrado da Rede das 
Aldeias de Montanha e 
a Escola Superior de Tu-
rismo e Hotelaria – IPG.

O secretário de Estado 
do Turismo disse esta 

quarta-feira que 2023 foi 
o melhor ano turístico de 
sempre no país, com mais 
de 30 milhões de hóspe-
des, 77 milhões de dormi-
das e receitas de cerca de 
25.000 milhões de euros.

“Foi de facto um ano 
muito positivo para o turis-
mo do país, e também para 
Portugal no seu todo, um 
ano recorde no turismo, 
o melhor ano da história 
de sempre do turismo em 
Portugal”, avançou o se-
cretário de Estado do Tu-
rismo, Comércio e Servi-
ços, Nuno Fazenda, numa 
sessão pública do Turismo 
de Portugal, em Lisboa.

O governante destacou 
os recordes alcançados 
nos vários indicadores de 
procura turística em 2023, 

com mais de 30 milhões 
de hóspedes, um cresci-
mento de cerca de 10% 
face a 2019, que tinha 
sido o melhor ano turís-
tico, e ainda 77 milhões 
de dormidas e receitas na 
ordem dos 25.000 milhões 
de euros, um crescimento 
de 37% face a 2019 e de 
18,5% face a 2022.

Nuno Fazenda desta-
cou ainda o crescimento 
em todas as regiões do 
país, ao longo de todo o 
ano. “Estamos a falar de 
uma alteração estrutural 
no nosso turismo”, realçou.

O secretário de Estado 
disse acreditar que o turis-
mo cresça “ainda mais em 
2024”, apontando a con-
fiança nas empresas e nos 
trabalhadores do setor, 
bem como nas políticas 
públicas para o turismo.

25.000 ME de receitas.
2023 foi “o melhor da

história” para o turismo

Os Jogos Olímpicos de 
2024, conhecidos ofi-

cialmente como os Jogos da 
XXXIII Olimpíada, serão um 
evento multidesportivo a ser 
realizado no segundo semes-
tre de 2024, de 26 de julho a 
11 de agosto na cidade de Pa-
ris. Sabe-se agora que Portu-
gal vai produzir veículos elétri-
cos para os Jogos Olímpicos.

Portugal vai produzir os 
250 Microcarro 6e Accessib-
le People Mover (APM) que 
vão apoiar o transporte de 
pessoas com mobilidade re-
duzida nos Jogos Olímpicos 
de Paris, em 2024. Segun-
do as informações, o APM 
foi desenvolvido pela Toyota 
Motor Europe na Bélgica, e 

Portugal vai produzir veículos elétricos
para os Jogos Olímpicos de Paris

Idosos de Lamego e 
armamar juntam-se para 

cantarem as Janeiras
Com o tema “Deixar para 

trás o “ano velho” e dar 
as boas vindas ao Ano Novo 
com alegria e boa disposi-
ção”, os idosos do Lar da Mi-
sericórdia de Lamego rece-
beram, com aplausos e um 
sorriso rasgado, os utentes 
do Lar da Fundação Gaspar 
Manuel Cardoso (Armamar) 
para o tradicional cantar das 
Janeiras e dos Reis.

Durante este encontro 

bem português, tocadores 
e cantores uniram-se para 
interpretar vários temas do 
cancioneiro nacional. Para 
além das vozes afinadas, as 
concertinas, os bombos e as 
pandeiretas ajudaram a dar 
vida aos versos populares.

O evento Cantar as Ja-
neiras integra o programa de 
animação sociocultural leva-
do a efeito, todos os anos, 
no Lar da Santa Casa da Mi-

será produzido em Portugal 
na fábrica da Toyota Caetano 
Portugal, em Ovar.

Este veículo de mobili-
dade elétrica inclusiva vai 
transportar atletas, organi-
zadores, voluntários e es-

petadores com deficiência 
ou com dificuldades de mo-
bilidade, pequenas merca-
dorias, e há até uma versão 
criada especialmente para 
funcionar como veículo de 
assistência médica.

Ao todo, em Paris, vão 
circular 250 APM, em diver-
sas instalações, incluindo 
locais onde serão realizados 
eventos ou competições e 
outros locais oficiais, como a 
aldeia olímpica dos atletas. 
Estas unidades juntam-se 
aos autocarros Caetano Bus 
com pilha de combustível a 
hidrogénio, que o grupo Sal-
vador Caetano também pro-
duz em Portugal.

O início da produção de 
veículos APM está previsto 
para fevereiro de 2024. O 
Primeiro-ministro visitou fá-
brica da Toyota Caetano e 
avançou que o investimen-
to empresarial em Portugal 
deve bater novo recorde.

sericórdia de Lamego com o 
objetivo de tornar os utentes 
mais ativos e saudáveis.

“Quisemos manter viva 
a tradição do Cantar das Ja-
neiras e transmitir um pouco 
de alegria a quem precisa. 

Agradeço à Fundação Gas-
par Manuel Cardoso a sua 
participação nesta iniciativa 
que é sempre um momento 
muito aguardado e festejado 
pelos nossos idosos”, afirma 
o Provedor António Carreira.
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O futuro da TAP está nas 
mãos do próximo Governo 

e só depois das eleições é que 
se saberá qual será a rota para 
a companhia. Costa queria ven-
der pelo menos 51% do capital 
da empresa, mas Pedro Nuno 
Santos defende que maioria 
deve ser do Estado.

O calendário de uma privati-
zação voltou a derrapar e 2023 
encerrou sem novos avanços. 
Em setembro de 2022, António 
Costa garantia, no Parlamento, 
que o objetivo do Governo pas-
sava por concluir a venda da 
companhia até final de 2023. Um 
ano depois, em setembro, o Exe-
cutivo socialista aprovou o diplo-
ma que enquadrava o processo 
de privatização com o objetivo 
de dar o tiro de partida para a 
alienação de, pelo menos, 51% 
do capital da empresa pública. A 
meta, apontou Fernando Medina 
na altura, era concluir a venda no 
primeiro semestre de 2024.

O Presidente da República 
refreou os ânimos e vetou, em 
outubro, o decreto pedindo a 
clarificação sobre a intervenção 
do Estado, a alienação ou aqui-
sição de ativos e a transparên-
cia da operação. A crise política 
desencadeada pela demissão 

Venda da TAP pode
arrastar-se por mais dois anos

de Costa, deitou por terra o cro-
nograma da venda da empresa 
e colocou um freio nao dossiê.

Acreditam os analistas 
que a venda não deve ser an-
tes de 2026.

“Entre a publicação de um 
caderno de encargos, seguida 
de uma análise profunda por par-
te dos potenciais interessados 
e pela eventual formalização de 
uma proposta de compra pelos 
mesmos, que poderá ser ou não 
aceite e/ou negociada, faltando 
depois ainda a aprovação pelas 
diferentes autoridades da con-
corrência envolvidas, com a pos-
terior avaliação dos pareceres, 
seus impactos e a sua eventual 
negociação, estamos a falar de 

um período total de, pelo menos, 
dois anos até ao dia da assina-
tura da venda. Falando num pro-
cesso normal, sem incidentes e 
contado a partir do momento em 
que o decreto de privatização 
claro, legal e comercialmente 
viável é publicado”, explica Pe-
dro Castro, diretor da SkyExpert, 
empresa de consultoria de trans-
porte aéreo, aeroportos.

Os próximos passos são 
desconhecidos e só depois do 
primeiro trimestre de 2024 é que 
será vislumbrada alguma luz so-
bre a privatização. Pedro Nuno 
Santos, recém-eleito secretário-
geral do PS, já fez saber que 
não tem pressa em vender a 
companhia, uma vez que a em-

presa está saudável do ponto de 
vista financeiro e operacional.

Depois de uma injeção de 
3,2 bilhões de euros, do plano 
de reestruturação aprovado por 
Bruxelas, e após anos de preju-
ízos, a TAP teve lucros de 203,5 
milhões nos primeiros 9 meses 
deste ano. Apesar dos sinais de 
ânimo na tesouraria da compa-
nhia, Rui Quadros defende que 
a melhoria no desempenho por 
si só pode não ser suficiente 
para justificar um aumento no 
preço da empresa, relembrando 
o histórico de perdas e o período 
desafiador que a TAP enfrentou.

O hub de Lisboa como lo-
calização estratégica para a 
América do Sul e África, a frota 
moderna e as vantagens com-
petitivas das rotas no Brasil são 
os maiores aliciantes da compa-
nhia. Por outro lado, destaca o 
endividamento considerável, os 
custos operacionais, a reputa-
ção e o valor da marca, que já 
estiveram em patamares supe-
riores e não se alteram de um 
dia para o outro, as decisões 
conturbadas provenientes do 
poder político e a dependência 
em rotas específicas como os 
maiores desafios enfrentados 
pela empresa.

Cerca de 1700 candidaturas 
foram aprovadas em 4 anos 

do programa Emprego Interior 
Mais, uma medida com incenti-
vos para a mobilidade de popu-
lação para o interior e que termi-
nou em 31 de dezembro.

Segundo dados pedidos pela 
Lusa ao Ministério da Coesão 
Territorial , desde o início, em 
2020, e até dezembro de 2023, 
a medida Emprego Interior Mais 
recebeu 3629 candidaturas, das 
quais aprovou 1698 (46,7%).

A aprovação das candidaturas 
implicou a deslocação para zo-
nas do interior de 3032 pessoas, 
incluindo as famílias dos benefici-
ários, tendo os apoios atribuídos 
totalizado 6.086.905,74 euros.

Quando do lançamento da 
medida, o Governo estimou que 
seria atribuído um apoio finan-
ceiro direto de até 4827 euros 
a quem se mudasse do litoral 
para o interior de Portugal para 
trabalhar.

Por regiões, foram apro-
vadas 673 candidaturas para 
o Centro do país, envolvendo 
o valor de 2,3 milhões de eu-
ros , 496 para o Alentejo (1,8 
M€), 389 para o Norte (1,3 
M€), 119 para Lisboa e Vale 
do Tejo (417 mil euros) e 21 
para o Algarve (81 mil euros).                                                                                                                                     
O distrito de Castelo Branco foi o 
destino com mais candidaturas 
aprovadas (428, movimentan-
do 810 pessoas), com um valor 
aprovado de 1,5 M€ (25,21% do 
total aprovado).

Para Évora foram 252 candi-
datos, Guarda e Portalegre rece-
beram 125 cada, Vila Real 124, 
Viseu 121, Bragança 103, Beja 
88, Coimbra 84, Santarém 70, 
Braga 58, Viana do Castelo 42, 

FNE considera que falta de 
professores nas escolas vai 

agravar-se e que só com mais 
vinculação de docentes se po-
derá atenuar problema.

Em novembro de 2021, a 
Comissão Europeia abriu um 
procedimento contra Portugal, 
alegando que a discriminação 
dos professores contratados 
violava a legislação comunitária. 
Isto porque, um professor con-
tratado recebia sempre o mes-
mo vencimento, independen-
temente do tempo de serviço 
realizado. Na prática, um docen-
te com 20 anos de serviço era 
remunerado pela mesma tabela 
de um recém-licenciado, sem 
qualquer experiência no ensino.

Há um ano e após críticas 
sucessivas da CE, o Ministério 
da Educação anunciou a cria-
ção de 3 escalões de vencimen-
to para os docentes sem vínculo 
(existia apenas um escalão), 
respondendo assim às exigên-

cias europeias. Contudo, volvi-
do um ano, nada mudou e os 
professores continuam à espera 
do cumprimento do decreto, pu-
blicado em Diário da República 
em maio de 2023.

Filinto Lima, presidente da 
Associação Nacional de Direto-
res de Agrupamentos e Escolas 
Públicas, confessa tratar-se de 
uma medida que não está a re-
alizar-se com a rapidez neces-
sária, o que cria desânimo nos 
docentes abrangidos por esta 
justa iniciativa.

“Prevê-se que ainda esta 
semana poderá abrir a platafor-
ma para as escolas validarem 
os requisitos, mas não é possí-
vel vislumbrar a data do início 
do pagamento”.

Questionado sobre a justifi-
cação para o atraso na aplica-
ção do decreto-lei, o responsá-
vel diz desconhecer o motivo e 
diz que, quanto mais tempo de-
morar a chegar às contas ban-

Setúbal 31, Faro 21, Leiria 16, 
Aveiro 7 e o distrito do Porto 3.                                                                                                                                               
  Os dados do MCT indicam 
que 593 candidatos aprovados 
tinham menos de 30 anos, 704 
entre os 30 e os 40 anos, 296 
tinham entre os 41 e os 50 anos 
e 105 mais de 50 anos.

Em nível de qualificação, 165 
tinham menos do que o 12.º ano e 
643 tinham pelo menos o 12.º ano.

Outros 68 candidatos tinham 
concluído um bacharelato, 396 
uma licenciatura, 402 um mes-
trado e 24 um doutoramento.

A maior parte, 1236 candida-
tos aprovados, trabalhavam por 
conta de outrem. 

Outros 358 foram criar o seu 
próprio emprego, 50 criar uma 
empresa e 54 eram trabalhado-
res independentes.

Lisboa foi o distrito de ori-
gem de mais candidatos a tra-
balhar no interior: para Castelo 
Branco saíram de Lisboa 115 
candidatos aprovados, 82 foram 
para Évora, 48 para Portalegre 
e 40 para a Guarda.

Do distrito do Porto, o des-
tino dos candidatos aprova-
dos do Emprego Interior Mais 
foi sobretudo Vila Real (51 ), 
Castelo Branco (42), Bragança 
(35), Viseu (27) e Évora (20).                                                                                                                                
Os projetos profissionais dos 
candidatos foram em áreas re-
lacionadas com saúde humana 
(133), programação informática 
(92), consultoria, administração 
pública, defesa e segurança so-
cial (84), comércio a retalho (77), 
atividades de apoio social com 
alojamento (76), restauração e 
similares (65), atividades das 
organizações associativas (61), 
agricultura e pecuária (59) e alo-
jamento (55).

As exportações de bens e a 
construção civil no Norte re-

gistaram uma queda no terceiro 
trimestre de 2023, ao contrário do 
turismo, já que as dormidas au-
mentaram 8,3% durante os meses 
de verão.

De acordo com o boletim tri-
mestral elaborado pela Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Norte , “as 
exportações de bens do Norte di-
minuíram 6,9% no 3.º trimestre de 
2023 em relação ao mesmo perí-
odo do ano transato, agravando a 
tendência de queda que tinha sido 
iniciada no trimestre precedente”.

Ainda assim, a redução do 
Norte foi inferior aos números 
nacionais (-9,0%), evidenciando 
uma maior resiliência da região. 

“A diminuição das exportações 
do Norte deveu-se, exclusivamen-
te, à evolução negativa de dois 
grupos de produtos - bens intermé-
dios e bens de consumo” que, res-
petivamente, registaram quedas 
de 6,1% e 12,1%. 

A redução dos bens intermé-
dios está diretamente relacionada 
com o abrandamento da atividade 
econômica europeia, sobretudo, 
na Alemanha, o principal cliente 
deste tipo de bens para o forne-
cimento das suas indústrias trans-
formadoras.

“Em sentido oposto, apesar da 
desaceleração, as exportações de 
bens de capital do Norte aumenta-
ram, em termos homólogos, 11,6% 
no 3.º trimestre de 2023. Neste 
caso, foram as máquinas e outros 
bens de capital que mais contri-
buíram para este crescimento”.                                                                                                            
A CCDR-N assinala mesmo que 
a maior taxa de crescimento das 
exportações de bens de capital do 
Norte comparativamente ao ritmo de 
investimento europeu pode indiciar 
um ganho de competitividade deste 
setor e respetiva conquista de quota 
de mercado.

Quanto aos indicadores da 
construção, o número de edifícios 

Exportações de bens e construção
no Norte registam quebras no 

terceiro trimestre de 2023
licenciados na região Norte regis-
tou redução de 17,0%, enquanto 
a avaliação bancária aumentou 
7,6% no terceiro trimestre de 2023.

“Com exceção da evolução positi-
va da avaliação bancária à habitação, 
os indicadores referentes ao licencia-
mento no setor da construção man-
tiveram uma trajetória de redução”.                                                                                                                  
Na região foram licenciados 1.890 
edifícios, menos 17% que no mes-
mo período de 2022, uma variação 
mais acentuada que a da média 
nacional, que apenas registou um 
decréscimo de 10,7%. 

Quanto aos indicadores de turis-
mo, as dormidas aumentaram 8,3% 
no terceiro trimestre de 2023 face ao 
mesmo período de 2022, números 
acima da média nacional (3,2%).

O número de hóspedes tam-
bém aumentou no Norte acima 
da média nacional, já que os 2,3 
milhões registados no terceiro tri-
mestre de 2023 representam um 
aumento de 9,0% face ao período 
homólogo do ano transato e no 
todo nacional o aumento foi de 
apenas 6,0%.

O relatório assinala que a 
população empregada na região 
Norte aumentou 2,5% no terceiro 
trimestre de 2023, corresponden-
do a 43 mil novos empregos . O 
número da região Norte foi su-
perior à média nacional de 2,2%, 
destacando-se o número de pes-
soas empregadas nas atividades 
de consultoria, científicas e técni-
cas, que aumentou 16.300 face 
ao mesmo período de 2022.

A taxa de desemprego do 
Norte subiu para 6,7%, mais 0,8 
% face ao mesmo período do 
ano anterior.

O poder de compra dos tra-
balhadores por conta de outrem 
na região também diminuiu 1,6%, 
pois apesar de ter aumentado no-
minalmente em 1,8%, para uma 
média de 984 euros, num con-
texto de inflação igual a 3,5%, o 
poder de compra destes salários 
observou uma redução.

Professores contratados continuam
sem atualização dos salários

cárias dos docentes os efeitos 
práticos desta medida, mais au-
menta o descontentamento dos 
professores.

O ME já fez saber que ha-
verá lugar ao pagamento de 
retroativos, mas, para Filinto 
Lima, esse anúncio não atenua 
o descontentamento da classe 
docente. “A não-celeridade na 
execução de medidas positivas, 
como esta, pode ter efeito con-
trário”, justifica.

Opinião partilhada por Ana 
Soares, professora contratada. 
A docente confessa ter pen-
sado em desistir da profissão, 
uma a decisão adiada foi após 
o anúncio da atualização dos 
vencimentos. Professora há 14 
anos, encontrava-se, antes do 
anúncio da medida, cansada de 
ser mal paga, mesmo com toda 
a experiência adquirida.

“Embora continue a não 
achar justo que colegas vincula-
dos com menos tempo de servi-
ço que eu recebam mais, poder 
ter o salário mais ajustado à mi-
nha dedicação ao ensino ao lon-
go destes últimos anos foi um 
incentivo para continuar”. Con-
tudo, diz ter sido apanhada de 
surpresa por este atraso. “Foi há 
um ano que foi anunciado e nun-
ca pensei chegar a 2024 sem 
ver aumentos no vencimento. 
Faz diferença para quem está, 
como eu, deslocada de casa e 
tem de fazer face a muitas des-
pesas. Estes pequenos ajustes 
no ordenado são uma grande 

ajuda e são mais que justos”.
Recorde-se que o Gover-

no criou três escalões de ven-
cimento para os professores 
contratados. A cada quatro 
anos de serviço, os docentes 
passam para o escalão seguin-
te, mediante cumprimento de 
outros requisitos, como a fre-
quência de formações e aulas 
assistidas. É também dessa 
forma que professores do qua-
dro podem progredir na carrei-
ra. Esta forma de progressão 
foi alargada, o ano passado, 
também para os contratados, 
embora estes só possam subir 
dois escalões. A cada escalão, 
são aumentados cerca de 160 
euros brutos mensais.

Confessando não contar 
com mudanças neste ponto este 
ano, Pedro Barreiro, adverte ter 
um aliado que poderá pesar nas 
alterações das condições dos 
professores contratados. “O 
nosso aliado é a falta de profes-
sores. O sistema vai ter de se 
abrir à vinculação. O ME está 
a tomar medidas para  Lisboa e 
Algarve, mas já sabemos que, 
em 2030, será o Norte a sofrer 
com a mesma escassez”, diz.

O secretário-geral da FNE 
relembra serem necessários 
cinco anos para formar um 
professor e que, por isso, “seja 
quem for que venha a assumir 
a pasta da Educação, não pode 
olhar apenas para a sua legisla-
tura, mas deve tomar medidas a 
médio e longo prazo”.

O faturamento com cartão nos 
centros comerciais aumen-

tou 7% em 2023, face ao ano an-
terior, e o número de transações 
subiu 8,5%, segundo um estudo 
da Reduniq Insight para a Asso-
ciação Portuguesa de Centros 
Comerciais já divulgado.

Segundo informou a APCC 
em comunicado, o estudo con-
cluiu que mais de um terço das 
compras (34%) realizadas com 

meios de pagamento eletrônico 
nas lojas dos centros comerciais 
foram feitas ao fim de semana e 
39% das compras foram realiza-
das no período pós-laboral.

No ano passado, a compra 
média por cliente naqueles esta-
belecimentos situou-se nos 36,7 
euros e o gasto médio mensal 
por cliente foi de 88,6 euros.Já 
as vendas a turistas representa-
ram 12% do  faturamento.

Em 2023, 34% do total de fa-
turamento é relativa à categoria 
Moda, 27% aos supermercados, 
14% a eletrodomésticos e tec-
nologia e 10% disse respeito a 
gastos na restauração.

Em dezembro, como habitu-
al, registaram-se os valores mais 
elevados do ano, tendo a compra 
média por cliente ficado nos 42 
euros e o gasto médio mensal 
por cliente nos 112,2 euros.

Faturamento com cartão nos
centros comerciais sobe 7% em 2023

“Emprego Interior Mais” 
apoiou 1700 candidatos 
na mudança para zonas 

do interior
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Política

O ex-ministro das Infraestruturas, 
João Galamba, e o advogado 

João Tiago Silveira, secretário de 
Estado da Presidência do Conse-
lho de Ministros e da Justiça em 
governos de José Sócrates, ambos 
arguidos no âmbito da Operação 
Infuencer, ficaram de fora da lis-
ta única para a Comissão Política 
do PS, aprovada por 90,78% dos 
congressistas socialistas. E o mes-
mo sucedeu ao anterior e ao atual 
ministro do Ambiente, João Pedro 
Matos Fernandes e Duarte Cordei-
ro, que também foram envolvidos na 
investigação do Ministério Público 
que levou à demissão do primeiro-
ministro António Costa.

Apesar de ficar de fora da Co-
missão Nacional, eleita em con-
gresso e que até agora incluía os 4 
socialistas envolvidos na Operação 
Influencer, não implicar necessaria-
mente a exclusão dos órgãos diri-
gentes, pois os 65 nomes que cons-
tituirão a Comissão Política não têm 
que ter assento na estrutura mais 
alargada do PS, fontes socialistas 
não acreditam que isso possa acon-
tecer a Galamba, que foi apontado 
como o autor e verdadeiro mentor 
de um alegado esquema para fa-
vorecer a Start Campus no projeto 
da construção de um data center 
em Sines, segundo o recurso do Mi-
nistério Público às medidas de coa-
ção decretadas pelo juiz Nuno Dias 
Costa. E muito menos a João Tiago 
Silveira, que o Ministério Público 
acredita ter produzido uma altera-
ção legislativa, enquanto advogado 
e sócio da Morais Leitão, destinada 
a beneficiar a Start Campus.

Na prática, o único dos socialis-
tas que foram envolvidos na Opera-

Envolvidos na Operação Influencer
deixados de fora da Comissão Nacional do PS

ção Influencer, embora nunca tenha 
sido constituído arguido, e de ga-
rantir sempre estar de consciência 
tranquila desde a semana em que a 
vida política em Portugal foi alterada 
pela investigação que levou António 
Costa a demitir-se, que deverá inte-
grar os novos órgãos dirigentes do 
PS é o ministro do Ambiente, Duarte 
Cordeiro. Muito próximo de Pedro 
Nuno Santos desde os tempos da 
Juventude Socialista, é dado como 
certo não só na Comissão Política 
que será eleita nos próximos dias, 
mas também nas escolhas do novo 
secretário-geral do PS para o se-
cretariado nacional, integrando uma 
equipe que deverá incluir outros 
compagnons de route de ambos. É 
o caso do deputado Francisco Cé-
sar, que foi diretor de campanha de 
Pedro Nuno Santos nas eleições 
internas em que o ex-ministro das 
Infraestruturas venceu José Luís 

Carneiro e Daniel Adrião -, o vogal 
da administração das Águas de 
Portugal Pedro Vaz, a ministra da 
Habitação Marina Gonçalves, o ex-
secretário de Estado da Juventude 
e Desporto João Paulo Rebelo, e 
os também deputados Alexandra 
Leitão (que coordenou da moção de 
orientação do novo líder socialista, 
aprovada por 88,9% dos congres-
sistas) e Pedro Delgado Alves.

Esse esforço de distanciamento 
do novo secretário-geral em relação 
à Operação Influencer, patente des-
de a apresentação da candidatura 
de Pedro Nuno Santos, quando ga-
rantiu que o PS não iria passar os 
4 meses seguintes a discutir um 
processo judicial, não teve eco en-
tre muitos dos oradores que fizeram 
intervenções no 24.º Congresso do 
OS. Entre os mais indignados com 
a atuação do Ministério Público es-
teve o ex-ministro Vieira da Silva, 

apoiante de José Luís Carneiro, que 
repetiu ser grave que um membro 
do Governo tenha estado 4 anos a 
ser alvo de escutas, numa referên-
cia ao que aconteceu a João Galam-
ba. “Não podemos ignorar e fechar 
os olhos, não podemos fingir que 
não existe”, disse, recusando que 
as suas palavras fossem a política 
a entrar na Justiça,  vendo o alerta 
como uma defesa da democracia e 
do Estado de Direito.  

Em declarações à comunicação 
social, o histórico socialista João 
Cravinho, antigo “superministro” 
dos governos de António Guterres, 
referiu-se à Operação Influencer 
como uma fonte de grande preo-
cupação sobre o funcionamento da 
Procuradoria-Geral da República. 
Por seu lado, o ex-secretário-geral 
do PS e ex-presidente da Assem-
bleia da República Eduardo Ferro 
Rodrigues, que, tal como Cravinho, 
João Soares e os ex-ministros da 
Administração Interna Eduardo Ca-
brita e Constança Urbano de Sousa, 
também ficou de fora da lista única 
para a Comissão Nacional do OS, 
sustentou que “não há coincidên-
cias em política e, sobretudo, não 
há coincidências entre os timings 
políticos e os timings da Procurado-
ria-Geral da República”.

Em declarações a jornalistas, 
Pedro Nuno Santos manteve a dou-
trina à justiça o que é da justiça, 
sublinhando ser muito importante 
separarmos a política da Justiça, 
sem deixar de acrescentar que esta 
última não está acima de qualquer 
escrutínio. E que a Operação In-
fluencer teve grande projeção me-
diática e esteve na origem da que-
da do Governo. 

O presidente do PSD apelou ao 
voto dos desiludidos com o PS 

e defendeu que a Aliança Demo-
crática não é um movimento políti-
co ressabiado, ao contrário do que 
acusam os socialistas.

Na assinatura da coligação 
Aliança Democrática, que reúne 
PSD, CDS-PP, PPM e indepen-
dentes em listas conjuntas para 
as legislativas e europeias, Luís 
Montenegro defendeu que este é 
um projeto político de esperança e 
confiança.

“O projeto político da AD não 
se alimenta nem pela ameaça nem 
pela hostilidade e não se move, ao 
contrário dos nossos adversários, 
pelo passa-culpas, pelo ressenti-

mento ou pela instigação infantil 
do medo. Ao contrário do PS, não 
é um movimento político ressabia-
do”, afirmou.

“Àqueles que acreditaram no 
PS há dois anos, quero dizer que 
este projeto da AD é também para 
vós, para os que se desiludiram. 
Que bela oportunidade deram ao 
PS e que o PS desperdiçou com-
pletamente”.

O presidente do PSD defendeu 
que o Governo liderado por António 
Costa não acabou por causa do Pre-
sidente da República ou qualquer 
outra instituição.

“Faltou competência ao Go-
verno, a todos os membros que 
por lá passaram, faltou capaci-

Montenegro apela ao voto dos desiludidos com PS
e diz que AD não é movimento político ressabiado

dade de transformação e vontade 
política, porque instrumentos para 
mudar ninguém teve como agora”, 
considerou.

Na única referência direta que 
fez ao Congresso do PS, Montene-
gro disse ter ficado chocado que o 
grande ausente tenha sido o Serviço 
Nacional de Saúde .

“Neste congresso, o novo líder e 
o antigo líder -- os dois com respon-
sabilidade, porque os dois se senta-
vam no Conselho de Ministros - tudo 
fizeram para desviar a atenção, para 
ignorar e desprezar o que é hoje 
para muitos portugueses a primeira 
preocupação que têm: a saúde”.

“Há muitas razões para mudar 
de Governo, mas a degradação do 
SNS por si já era suficiente para 
pôr o Governo socialista na rua e 
para pôr um novo governo a cui-
dar da saúde dos portugueses”, 
considerou.

Montenegro prometeu que um 
Governo da AD não se irá conformar, 
resignar ou render, num discurso em 
que reiterou compromissos do PSD 
como o de fazer um programa de 
emergência na saúde com recurso 
também aos setores privado e social 
ou de dar um rendimento mínimo a 
todos os pensionistas até final da 
legislatura equivalente a 820 euros.

O líder social-democrata com-
parou a situação atual do país à de 
1979, quando foi criada a primeira 
Aliança Democrática com CDS-PP 

e PPM, considerando que, então 
como agora, o país está numa en-
cruzilhada, num impasse, e vive-se 
um tempo de ressaca de todas as 
experiências de governo socialistas, 
quer com maioria absoluta, quer 
com apoio formal ou informal dos 
partidos à sua esquerda.

“Todas redundaram no mesmo 
resultado: um falhanço clamoroso 
dos objetivos a que se propuse-
ram. Diante deste impasse, desta 
incapacidade, impõe-se mesmo 
criar uma nova esperança, um 
novo projeto de confiança”, disse, 
assegurando que não quer uma 
imitação da primeira AD, mas que 
esta sirva como inspiração.

“Nós hoje somos muitos nes-
ta sala, esta sala que está a ferver 
e fervilhar de entusiasmo, ama-
nhã seremos mais, vamos ser mi-
lhões, vamos ganhar as eleições 
e transformar Portugal”, apelou.                                                                                                                                 
PSD, CDS-PP e PPM assinaram o 
acordo de coligação Aliança Demo-
crática  perante uma sala lotada na 
Alfândega do Porto e com Portugal 
como palavra de fundo.

No texto, reitera-se que este 
acordo de coligação entre os três 
partidos incluirá as legislativas de 
10 de março e as eleições europeias 
de 09 de junho, uma aliança com o 
propósito de oferecer a Portugal a 
mudança política necessária e um 
Governo ambicioso, reformista, mo-
derado estável e maioritário.

mos 8 anos de governo socialista 
e, por isso, responsável também 
pelos problemas que subsistem ou 
se agravaram. “Em grande parte do 
discurso do novo secretário-geral do 
PS, parecia que não tinha qualquer 
responsabilidade no estado do país”, 
atacou Saraiva que lamenta que não 
tenha sido anunciada  uma verdadei-
ra baixa fiscal do IRS ou IRC, uma 
resposta ao estado atual do SNS ou 
uma palavra sobre Defesa e segu-
rança no contexto internacional atual.                                                                                                                                         
“É inacreditável que o PS queira fa-
zer crer aos portugueses que não foi 
governo nos últimos oito anos e que 
Pedro Nuno Santos não foi ministro 
do governo de Costa”, concordou 
José Manuel Rodrigues, do CDS-PP.                                                                            
O Chega não esteve presen-
te na reunião magna socialista.                                                                                                                           
À esquerda concorda-se que Pedro 
Nuno tentou dar a ideia de que ti-
nha acabado de chegar à política, 
mas por motivos diferentes. “Vemos 
uma linha de continuidade que não 
responderá aos problemas. Vimos 
alguém a falar como se tivesse 
acabado de chegar ao poder”, co-
mentou Ricardo Costa, da Comis-
são Política do Comité Central do 
PCP, que acha que as medidas 
prometidas não resolvem os proble-
mas do país. Ricardo Costa critica 
ainda o fato de Pedro Nuno Santos 
prometer o salário mínimo nos mil 
euros em 2028 e não já. “É uma 
questão primordial”.

Para Luís Fazenda, do BE, a 
nova liderança do PS representa 
a continuidade em relação aos fra-
cassos dos últimos anos, na saúde, 
educação e habitação. “Mesmo a 
proposta hoje aqui anunciada de mil 
euros de salário mínimo para daqui 
a quatro anos corresponde a um rit-
mo de crescimento menor do salário 
mínimo do deste ano. Portanto é 
muito pouco”, comentou. 

O Livre gostou de ouvir Pedro 
Nuno Santos falar na “necessidade 
de Portugal reinventar a sua eco-
nomia”, mas a dirigente do Isabel 
Mendes Lopes acredita que isso só 
será possível com “uma maioria de 
esquerda, alargada, plural, que tra-
balhe em conjunto numa visão para 
o país”. Ou seja, com o Livre.

Pedro Marques, do PAN, acha 
que a forma como Pedro Nuno se 
posicionou no seu discurso tornou 
claro que o partido liderado por Inês 
Sousa Real faz falta para colocar as 
causas ao centro e, por isso, tem 
como objetivo voltar a ter um grupo 
parlamentar depois das eleições de 
10 de março.

Direita critica descolagem de 
Costa, esquerda pede “rutura”

Sem surpresas, na oposição nin-
guém ficou contente com o dis-

curso que Pedro Nuno Santos fez 
no encerramento do 24.º Congresso 
do PS. À direita, o novo líder socia-
lista foi acusado de falar de um país 
que não existe e de ignorar o fato de 
ter feito parte dos governos de Antó-
nio Costa. À esquerda, criticou-se a 
linha de continuidade em relação a 
Costa e políticas que não resolvem 
os problemas do país.

“O discurso do PS é o discur-
so de um país que não existe. Lá 
fora, os portugueses não se iden-
tificam com este país e, acima de 
tudo, é hoje, aqui, a assunção de 
Pedro Nuno Santos que oito anos 
falharam e de que precisa de fazer 
mais”, disse Miguel Pinto Luz, vice
-presidente do PSD, que respondeu 
às críticas do novo líder socialista, 
que acusa a direita de não ter ca-
pacidade de decidir em matérias 
como a localização do novo aero-
porto ou o traçado do TGV. 

“É curioso como o ministro das 
Infraestruturas Pedro Nuno Santos 
teve oito anos para decidir candidatu-
ras falhadas. em termos de candida-
turas europeias. do TGV. Foi incapaz 
de decidir em nenhum destes dossiês 
essenciais e socorre-se do PSD para 
tomar decisões. Pois posso-vos dizer 
que, brevemente, o PSD também irá 
acudir o país e dar respostas aos 
portugueses, que não tiveram nos úl-
timos oito anos”, contrapôs Pinto Luz.                                                                                                                              
“Os portugueses serão chamados a 
escolher um novo governo e será se-
guramente um governo do PSD que 
liderará os destinos do país para um 
novo desenvolvimento econômico 
e social”, afirmou Miguel Pinto Luz.                                                                                                  
Para Rodrigo Saraiva, da IL, a forma 
como Pedro Nuno Santos anunciou 
um novo ciclo serviu para esconder 
o fato de ter sido parte destes últi-

O líder do Chega considerou que 
o caso da compra de ações dos 

CTT pela Parpública mostra que o 
secretário-geral do PS, Pedro Nuno 
Santos, é absolutamente inapto para 
ser primeiro-ministro.

“Isto volta a mostrar que o Go-
verno que tivemos, e que agora vai 
cessar funções, não é um Governo 
de confiança, mas sobretudo mostra 
que Pedro Nuno Santos não é um 
líder de confiança e que é absolu-
tamente inapto para a tarefa de ser 
primeiro-ministro”, disse André Ven-
tura à chegada à Associação das 
Indústrias de Madeira e Mobiliário de 
Portugal , no Porto.

Segundo Ventura, as declara-
ções de Pedro Nuno Santos, que esta 
tarde afirmou que como ministro das 
Infraestruturas sabia e concordou 
com a compra de ações dos CTT, 
mas não conduziu o processo, só 
ajudaram a agudizar ainda mais a 
falta de transparência em que está 
envolto o negócio.

Além de Pedro Nuno Santos, o 
presidente do Chega criticou também 
as explicações dadas pelo primei-
ro-ministro, António Costa, de que a 
compra de ações foi feita por cautela 
e para assegurar a prossecução da 
operação do serviço público, antes da 
renovação da concessão.

“Ora, isto é um primeiro-ministro 
a assumir que decidiu esconder um 
negócio por razões de natureza eco-
nômica. Eu recordo que, por exemplo, 
os relatórios da Parpública não têm 
esta compra de ações e, portanto, po-
demos concluir  que houve uma mano-
bra de António Costa e de Pedro Nuno 
Santos, porque era quem tutelava esta 
área, para esconder esta realidade e 
isto é muito grave”, salientou.

Na opinião de Ventura, o objetivo 
do Governo era não dizer às pessoas 
porque é que se estava a fazer um 
negócio tão absurdo porque o que ele 
queria era que o PCP e BE, pelo me-

nos, se abstivessem na aprovação do 
Orçamento de Estado.

E acrescentou: “O Governo sabia 
que a opinião pública estaria maiorita-
riamente contra isso e, portanto, o que 
optou por fazer foi uma jogada de char-
me que foi dizer aos partidos de esquer-
da ‘nós estamos no caminho que vos 
prometemos, vejam que já estamos a 
comprar, vamos tentar esconder isto ao 
país para evitar que se saiba’”.

Com esta operação, o Governo 
procurou retirar dividendos políti-
cos com o dinheiro dos contribuin-
tes, acusou.

O presidente do Chega revelou 
que, através do seu departamento 
jurídico da Assembleia da República, 
deu entrada com um requerimento 
para que sejam ouvidos na Comissão 
de Orçamento e Finanças o ex-minis-
tro das Finanças João Leão, o atual 
secretário-geral do PS, Pedro Nuno 
Santos, a ex-coordenadora do BE 
Catarina Martins e o ex-secretário-ge-
ral do PCP Jerónimo de Sousa.

O Jornal Econômico noticiou  
que o anterior Governo, sem o divul-
gar, instruiu a Parpública a comprar 
ações dos CTT através de um des-
pacho do então ministro das Finan-
ças, João Leão.

No parlamento, o secretário-geral 
do PS, Pedro Nuno Santos, negou ter 
dado orientações ao Ministério das 
Finanças ou à Parpública para a com-
pra de ações dos CTT, enquanto mi-
nistro das Infraestruturas, e remeteu 
explicações sobre esta matéria para 
o Governo.

Em comunicado, a Parpública de-
fendeu que “a compra de ações dos 
CTT, realizada até outubro de 2021, 
ocorreu no cumprimento dos requisi-
tos legais”, referindo que foi feita por 
despacho do ministro das Finanças 
da altura, João Leão, e com parecer 
prévio da UTAM - Unidade Técnica de 
Acompanhamento e Monitorização 
do Setor Público Empresarial.

Chega diz que compra de ações
dos CTT mostra que Pedro Nuno
é inapto para primeiro-ministro

A coordenadora do BE de-
fendeu  a instituição de 

leques salariais para os ad-
ministradores das empresas 
que não deve ser superior a 12 
vezes o valor do salário de um 
trabalhador médio.

Durante uma visita ao merca-
do semanal do Fundão, no dis-
trito de Castelo Branco, Mariana 
Mortágua defendeu a institui-
ção de leques salariais para os 
gestores de grandes empresas 
como forma de acabar com as 
desigualdades salariais no país.

“Esta é uma forma de subir 
os salários médios em grandes 

empresas, que apesar de te-
rem lucros milionários, que pa-
gam aos seus administradores 
salários milionários, mas que 
mantém um exército de traba-
lhadores com salário mínimo ou 
pouco mais”, defendeu.

A coordenadora do BE in-
sistiu que é preciso acabar com 
esta enorme desigualdade que 
faz com que um gestor de uma 
grande empresa ganhe 100, 
200 ou 300 vezes mais do que 
um trabalhador médio e defen-
deu que esta é também uma 
forma de trazer igualdade a um 
país tão desigual, onde se per-

mite que um administrador ga-
nhe tantas vezes aquilo que ga-
nha uma pessoa esforçada que 
trabalha de manhã à noite para 
produzir o lucro.

Mariana Mortágua salientou 
ainda que o salário mínimo na-
cional tem aumentado a um rit-
mo que é insuficiente, numa alu-
são à proposta avançada pelo 
secretário-geral do PS, Pedro 
Nuno Santos.

No encerramento do Con-
gresso do partido, Pedro Nuno 
Santos propôs aumentar o sa-
lário mínimo para pelo menos 
1.000 euros até ao final da pró-

xima legislatura, em 2028, e re-
ver o acordo de rendimentos ne-
gociado em concertação social.

“A proposta que o secretá-
rio-geral do PS apresentou faz o 
que faz, na verdade, é manter o 
SMN a um ritmo inferior ao des-
te ano. O SMN tem que aumen-
tar a um ritmo superior a esse”, 
defendeu Mariana Mortágua.

“É preciso que os salários 
todos sejam arrastados pelo sa-
lário mínimo. Porque o que tem 
acontecido em Portugal é que 
os salários médios vão ficando 
para trás e são comidos pelo sa-
lário mínimo”, concluiu.

BE quer leques salariais para gestores de grandes 
empresas para acabar com desigualdades
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Equipe Equipe

Foram cinco, mas podiam ter sido 
mais se contarmos com as bolas 

aos postes e a quantidade de vezes 
que jogadores do Sporting apareceram 
na cara de Marcelo Carné. Edwards bi-
sou ainda na primeira parte, um auto-
gol, Pedro Gonçalves e Trincão fecha-
ram a goleada.

Póker foi de Gyokeres... em assis-
tências. O Estoril ainda reagiu por Cas-
siano, mas sem impacto no desfecho 
do encontro. A equipe de Vasco Seabra 
tentou jogar olhos nos olhos e deu-se 
mal. O Sporting garante a liderança 
logo no arranque da 16ª jornada.

Sporting 5-1 Estoril: Mão
cheia para começar bem o ano

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Na forma do que dispõe o Capítulo VIII do Estatuto Social, convidamos os Senhores Associados para a Assembléia Geral 

Ordinária do Orfeão Português, a realizar-se às 17:00 horas do dia 29 de janeiro de 2024, em sua sede social, na Rua São 
Francisco Xavier nº 363, Maracanã, Rio de Janeiro-RJ, em primeira convocação com a presença de pelo menos 50 (cin-
quenta) associados e, em segunda convocação, às 18:00 horas, com qualquer número, a fim de tratar do seguinte assunto:

1. Eleição dos 15 membros efetivos e os 5 suplentes para compor o Conselho Deliberativo para o biênio fev-2024/jan-2026.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 2024

Joaquim Bernardo
Presidente de diretoria

Orfeão Português

ORFEÃO PORTUGUÊS
Fundado em 25 de junho de 1915

Rua São Francisco Xavier 363 - Maracanã
CEP.: 20550 - 010 - Rio de Janeiro - RJ - Tel.: (21) 2569-8419 - CNPJ 33.859.844/0001-41

O Benfica sai de Arouca com os 
três pontos após vitória (3-0) 

em Arouca, em jogo referente à 16.ª 
jornada da Liga. Com este resulta-

do, a equipe orientada por Roger 
Schmidt aproxima-se do líder Spor-
ting, estando agora separados por 
apenas um ponto.

Benfica sai de Arouca com os três
pontos e uma exibição sólida

Depois de dois gols anulados 
por fora de jogo, Rafa Silva abriu o 
marcador ainda no primeiro tempo, 
muito bem disputado também pelos 
jogadores do Arouca, que se mos-
traram sempre destemidos.

Na segunda parte, Kokçu au-
mentou a vantagem do Benfica. 
Aqui o lance também foi alvo de 
análise por parte do VAR. Basta-
ram 13 minutos em campo para 
Petar Musa marcar um golaço e 
fechar o jogo no Estádio Municipal 
de Arouca.

Rafa Silva (saiu aos 87’) foi a 
figura do encontro, uma vez que 
marcou um dos dois gols, fez a as-
sistência para o outro e ainda es-
teve envolvido nos dois gols anula-
dos na primeira parte.

O FC Porto apontou, através da 
newsletter Dragões Diário, o 

dedo à arbitragem do dérbi da Invicta 
diante do Boavista, da 16.ª jornada 
da Liga, que terminou empatado. Os 
azuis e brancos defendem que ficou 
por assinalar uma grande penalidade 
por falta sobre Eustáquio.

“Ainda na primeira parte, Eus-
táquio foi vítima de um empurrão 
evidente dentro da área, mas não 
foi marcado o penálti que se impu-
nha – um erro apontado de imedia-

to pelos especialistas em arbitra-
gem”, pode ler-se.

O FC Porto falou ainda de 
antijogo do lado do Boavista.
“Também não pode passar em 

claro o antijogo que marcou a parte 
final do desafio. Pepe constatou que 
‘a partir dos 70 minutos não se jogou 
mais’, o que prejudica ‘uma equipe 
intensa que quer sempre jogar’ como 
é o FC Porto. ‘Isto é o futebol portu-
guês’, lamentou o técnico mais titula-
do da história do clube”, conclui-se.

FC Porto fala em “antijogo” do Boavista
e reclama penálti: “Empurrão evidente”

Treinador português terá sido 
sondado pelo tricolor, que 

procura treinador novo, mas terá 
descartado deixar o Red Bull Bra-
gantino.

A direção do São Paulo conti-
nua, afincadamente, a procurar um 
novo treinador para orientar a equi-
pe na próxima temporada, após a 
saída de Dorival Junior que, recor-
de-se, foi oficializado como novo 
selecionador da seleção brasileira.

São Paulo tentou Caixinha
mas ouviu um ‘não’

Assim, um dos nomes em cima da mesa para orientar o conjunto tri-
color na próxima temporada era o de Pedro Caixinha. O São Paulo 

perguntou por informações sobre o treinador português, que atualmente 
está ao leme do Red Bull Bragantino.

No entanto, Caixinha recusou o convite do São Paulo e reforçado que 
pretende cumprir o contrato com o Bragantino. Recorde-se que o treina-
dor português renovou contrato em dezembro válido até 2025.

Oficial: Dorival Júnior
deixa São Paulo e é o novo 

treinador do Brasil

me que estaria do lado do Fluminen-
se. Por isso quis dar-lhe a camisa da 
final, porque era especial para mim. 
Sei que todos os jogadores do Real 
Madrid estavam comigo”, referiu.

Marcelo visita Real Madrid
e dá prenda a Ancelotti

Beckenbauer foi um dos três no 
mundo a ganhar uma Copa 

como jogador e técnico, assim 
como Zagallo e Didier Deschamps.

O ex-jogador de futebol alemão 
Franz Beckenbauer morreu aos 78 
anos no domingo (7).

Franz Beckenbauer, lenda do futebol 
mundial, morre aos 78 anos

Internacional brasileiro, de 36 
anos, atualmente no Fluminense, 

representou os ‘merengues’ entre 
2006 e 2022

Marcelo visitou, o plantel do 
Real Madrid, que prepara a Super-
taça de Espanha. Os merengues 
defrontam o Atlético Madrid nas 
meias-finais. 

O jogador teve a oportunidade 
de rever antigos colegas e ofere-
ceu ainda uma prenda a Ancelotti, 
a camisa usada na final da Liber-
tadores, que o conjunto brasileiro 
venceu, frente ao Boca Juniors. 

“Conversei com Ancelotti antes 
da final da Libertadores e ele disse-

A família confirmou a morte em 
comunicado a imprensa alemã. Be-
ckenbauer morreu em paz quando 
dormia, cercado pela família, de 
acordo com a nota.

O ex-zagueiro foi campeão da 
edição de 1974 da Copa do Mun-
do como jogador e de 1990 como 
treinador.

Beckenbauer foi um dos três no 
mundo a ganhar uma Copa como 
jogador e técnico (na Copa da 
Alemanha em 1974 e da Itália em 
1990). Os outros dois são Zagallo, 
que morreu no último sábado (6) 
e o Didier Deschamps (1998, na 
França, e 2018 na Rússia). Zagallo 
ganhou como jogador as Copas de 
1958 e 1962, como técnico a de 
1970 e era coordenador em 1994.
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Nosso  amigo de longas datas, Comendador Rui Castanheira, diretor-presidente da famosa Papelaria 
Adla, um grande, vitorioso empresário Português. Há muitos anos radicado no Brasil. No último  dia 2 

de Janeiro no inicio deste novo ano que se inicia de 2024, celebrou mas um ano de vida ao lado da sua 
amada Esposa a companheira Senhora Alda Castanheira e demais familiares e amigos em grande estilo 
uma data muito especial deste guerreiro, Feliz aniversário!

O amigo é muito importante nesta parceria de muitos anos com o nosso Jornal Portugal em Foco,  
sempre incentivando e apoiando nosso trabalho, grande amigo da nossa saudosa fundadora Benvinda 
Maria, esperamos que nunca esqueça isso, pois o comendador é uma pessoa extraordinária, um amigo 
muito especial. muita saúde e felicidades, junto aos seus familiares, que nosso senhor Jesus Cristo o 
Abençoe sempre. É o desejo da Família do Jornal Portugal em Foco.

Falar do sábado à tarde 
no Cantinho das Concer-

tinas é muito fácil, pois é lá 
que os  amigos se encontra 
para desfrutar de momentos 
agradáveis ao lado de fami-
liares e amigos, onde podem 
saborear a deliciosa gastro-
nomia portuguesa e degus-
tar vinhos das melhores vi-
nícolas de Portugal.  O  Bar  
e Restaurante Cantinho das 
Concertinas, na Aldeia Por-
tuguesa. E começou 2024 
com força total  Com a Sra. 
Ilda Cadavez,  filha Natália, 
duas guerreiras, lá no céu 
nosso amigo  Carlinhos  Ca-
davez deve está muito or-
gulhoso das duas, sempre 
mandando energia positiva. 
Uma equipe  de colabora-
dores sempre uma simpatia 
com todos. Ao longo desses 
anos tem prestigiado a cul-
tura e a culinária portuguesa 
fazendo daquele recanto um 
pedacinho de Portugal, onde 
revivem momentos de recor-
dações da “terrinha” de Além
-Mar, passando para os ami-
gos toda a energia e magia 
da nossa terra. Enfim, nada 

Sábado maravilhoso no Cantinho das Concertinas
Esta aí uma grande guerreira dona Ilda Cadavez com carisma e 
disposição pra trabalhar com púbico, que prestigia o Cantinho das 
Concertinas

Mais um dia radiante para  jovem Natália Cadavez, sempre  apoian-
do sua Mãezinha Ilda, com aquele lindo sorriso, distribuindo simpatia 
para os amigos que prestigiam o Cantinho das Concertinas

Sábado esteve bem movimentado no Cantinho das Concertinas. A 
tradicional Aldeia na foto: os amigos  o empresário Orlando Pereira 
diretor- presidente da Big-Store, e Felipe Mendes diretor –presidente 
do Jornal Portugal em Foco

Mais amigos que 
marcaram presença 

no Cantinho das 
Concertinas neste 
dia de muito “calor 

humano”, Márcia 
Mendes, Leila, 

esposo Robson 
Almeida, presidente 
da Casa de Espinho 
nosso amigo e cola-
borador o dinâmico 

Toninho Mendes, 
Antônio, Antonieta e 

uma amiga

No cantinho 
das concer-
tinas você 
recebe um 
atendimen-
to vip uma 
equipe super 
atenciosa 
atentando a 
todos com 
muito carinho

O toque magistral do sanfoneiro Claudio Santos e amigos, Lucinda, 
Abilio, a sorridente Fáfá

Sábado 
animado na 
Aldeia Por-
tuguesa do 
Cadeg, ape-
sar do tempo 
muito quente 
os amigos 
sempre 
prestigiando o 
cantinho das 
Concertina

como aproveitar um sábado 
para descontrair do dia-a-
dia da semana e passar mo-
mentos de lazer ao lado dos 

seus amigos e familiares na 
Aldeia Portuguesa do Cadeg. 
Imperdível! Venha você tam-
bém aproveitar.

Muitas felicidades ao nosso amigo
Comendador Rui Castanheira
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NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Mercearia Domingão 
Marataízes, Sucesso total 
em Artigos de Portugal

Como Vemos na Foto, a direi-
ta nosso neto, Fadrick, que 

está  no Canadá, dizendo estar 
lá  e que ia mandar entregar uma 
encomenda foi maravilhosa, era 
ele a  encomenda veio por uma 
semana, onde passou só  o Natal, 
mas aqui estamos reunidos  com 
a Graça de Deus, a esquerdo o 
vovô, filha e mamãe, Rosangela 
Maneca,  tia Teresa Estevinho,  
marido, Lereno, depois  Jovane, 
vovó Idália Maneca e o nosso pre-
sente que veio do Canadá, muita 
gratidão a Deus, saúde  para  to-
dos e um Santo Ano novo.

Natal de muita emoção, com uma
Surpresa que Alguém  Poderia Imaginar

A voz  de Anjo da 
nossa comunidade 

a  Poveirinha Isaura Mi-
lhazes, e Sra. Noêmia 
atualmente na Casa de 
Viseu. Atuando no ani-
versário do  Rancho Ma-
ria da Fonte da Casa do 
Minho. que este ano fes-
teja o  seu CENTENÁRIO  
MUITAS BENÇÃOS.

Duas grandes baluartes do folclore e da música
portuguesa. da Comunidade Portuguesa

O querido casal  Sra. Perci e seu esposo Domingos 
Cunha ,do famoso  e tradicional  Restaurante Glória 

na Praça Mauá com amigos, Renato, Carlos,  Ana, Alice 
e Gloria, no alegre almoço dos aniversariantes na Casa 
de Trás os Montes fechando o ano com chave de ouro, 
MUTAS BENÇÃOS.

Família iluminada

Num destaque es-
pecial vemos ;Dr. 

Francisco Gomes da 
Costa, a presentando 
o show  que emocio-
nou  á todos os pre-
sentes  que jamais 
esquecem as tradi-
ções de sua Pátria. 
Muita alegria no dia 
em que se festeja-
vam os aniversarian-
tes do mês. Delicioso 
almoço e saboroso 
lanche, quitutes ao 
som da musica portu-
guesa.  Providencia-
do pela Sra. Gonçala  
e toda a diretoria. 
MUITAS BENÇÃOS.

Linda imagem  a 
nossa abençoada e 

Embaixadora, Consul 
geral do consulado do 
Rio de Janeiro Sra. Ga-
briela  Soares Alberga-
ria, Eduard. Fernandes 
o Cabeleireiro das Es-
trelas, e a Maria Alcina, 
felizes com a proteção 
de Santo Antônio, e o 
carinho do irmão José  
Queiroga e sua ama-
da esposa Ana Maria. 
ABRAÇOS FADISTAS.

Nossa Senhora da Cabeça, 4 
padres amigos, Dra. Fátima 
Rocha Irmã da Dra. Martha, 
família linda e amigos mara-
vilhosos, tarde maravilhosa, 
além das preces do terço, am-
biente acolhedor e maravilho-
so lanche de crepes saboro-
sos. Na foto: D. Emília Rocha, 
Suas Filhas Dedicadas, Dra. 
Martha Rocha e Dra. Fátima 
Rocha, Com Maria Alcina,. Foi 
Deus Que Me Pôs No Peito O 
Rosário De Penas Que Vou 
Desfiando e Rezo a Cantar. 
MUITAS BÊNÇÃOS.

A ilustre conselheira, 
e primeira dama 

da Casa da Vila da Fei-
ra, Rose Boaventura e 
Comendador Joaquim 
Bernardo, ilustre Presi-
dente do nosso Orfeão 
Português, MUITAS 
BENÇÃOS.

Sempre solicito agradando 
com seus produtos vin-

dos da terrinha á venda no 
MARATAIZES DOMONGÃO, 
MUITAS BENÇÃOS,  ABRAÇOS 
FADISTAS.

Grande radialista, patriota e
amigo do seu amigo, José Chança

Na foto: No 
Jantar Nata-

lino da Casa das 
Beiras de final de 
ano num registro 
para do Portugal 
em Foco. MUITAS 
BENÇÃOS, ABRA-
ÇOS FADISTAS.

Dona Emília Rocha, família linda

Show de Fados para os idosos do Lar D. Pedro V

Santo Antônio nos Proteja

Domingos
Queiroga, Grande 

Transmontano

Na reunião do terço de Natal 
na casa da deputada Mar-

ta Rocha, onde se juntaram as 
amigas queridas  da Igreja da 

Dois grandes Baluartes
da nossa comunidade

Despedida do Ano no Marataízes, com gente  bonita e 
todos muito felizes, como vemos na Foto, Sr. Albano 

Seixas, esposa: Dona Cirlene, Alcino, Sr. Jorge, Marcelo 
Seixas, sua irmã, Fátima  Seixas, a jovem, Maria Laura e a 
direita, dois grandes Transmontano, Dona Idália Maneca e o 
Homem que mais entende em Artigos Portugueses e Muito 
mais, amigo Domingão, vamos até lá? RUA BARÃO  DE MES-
QUITA, 354, NA TIJUCA e parabéns pelo bom gosto amigo.

A jovem Fátima Macedo, seu marido, José  Macedo, 
gente da nossa Comunidade, com sua netinha ao colo, 

numa demonstração de carinho e amor, que este gesto, 
seja uma constante entre o ser humano,  é  o desejo deste 
casal e nosso também, FELIZ 2O24

Destaque da Semana com o
desejo de boa sorte para todos

neste Ano Novo e Sempre

Com muito carinho faço 
esta publicação, moti-

vo; os pais amigos, Dona 
Jandira e seu marido Aníbal  
estão sempre presentes aos 
acontecimentos Luso Bra-
sileiros, filha,  é  mais difícil 
devido aos compromissos  
Profissionais, neste  lindo vi-
sual fotográfico, vemos suas 
comadres, Dona  Fernanda 
Mendes e sua Filha, Daiane 
Mendes e de frente, a muito 
Querida filha, Dra. Kátia, Mé-
dica  Geriatra, a quem dese-
jo todo o sucesso do mundo 
extensivo a toda a família ,  
com ano novo cheio de vitó-
rias e MUITA SAÚDE.

Linda Família da 
nossa comunidade 

curtindo fim de 
Ano em Cabo Frio

Meus agradecimen-
tos, a minha  filha 

Rosangela, pela   sur-
presa e também aos fa-
miliares presentes, como 
vemos a direita,  prima 
Graça com nossa filha 
Rosangela , depois seus 
pais , Maneca  e Idalia, 
na sequência, irmã  Te-
resa e marido, Lereno 
meu cunhado, para todos 
minha gratidão e muita 
saúde, com um feliz Ano 
Novo para todos

Deus Sempre nos Abençoando, São  83 Anos  de Vida do
Vosso Amigo Maneca, 07 de Janeiro  2024, Graças  a Deus

Foi gratificante ver nesta Natal,  tanta  cesta básica, 
sendo entregues aos mais  necessitados, o amigo  Pro-
vedor, agradece a todos os colaboradores,  que de uma 
forma ou outra,  colaboram, para este gesto tão  nobre, 
com o desejo de MUITA SAÚDE, E UM FELIZ ANO NOVO

Parabéns Amigo José  Queiroga, 
Provedor da Igreja Santo Antônio
dos Pobres,  pelo linda trabalho

Maria Alcina, acompanhada pelo guitarrista, Victor Lo-
pes, Claudio no contra baixo e Antônio  Ângelo no 

Violino. Maravilhosa tarde em que todos cantamos e dan-
çamos os idosos pareciam jovens adolescentes. Alegria 
geral, bolo e doces á vontade, enfim fiquei muito feliz por 
repetir o que fiz em outros anos na gestão do nosso Saudo-
so  Dr. Antônio Gomes da Costa. Dr. Francisco, Queremos 
Bis............. MUITAS BÊNÇÃOS ABRAÇOS FADISTAS.


